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SENHOH

A. verdade, filha do céo, como a luz não se apaga. No seio da
escuridão mais densa jaz aJentellla que afinal propaga a chamma. j /

Em todos os tempos, quando a corrupção invade a sociedade e
o vicio contamina as fontes da vida publica, DellS suscita um apos­
tolo para salvar no meio da geral dissolução a dignidade da razão
humana. A's vezes é um historiador como 'facito, ou um poeta
como Jnvenal; outras é Demosthenes orador, ou Seneca pllilo­
soplJO.

Atravez do zumbir da lisonja, do riso aparvalhado das turbas,
do resfolgo oppresso das consciencias, no meio das bacchanaes pu­
blicas; ergue-se vibrante e sonora a voz da verdade, semelhante
ao canto do cysne de uma sociedade que succumbe.

O Brasil passa neste momento um transe bem doloroso. se a
rotação dos slados lem seus dias e suas noites, nós chegamos já

ás sombras crepusculares de uma tarde medonha; os procll'omos t[
da tormenta são sinistros; a calma podre da opinião assusta os es­
pirilos mais intrepidos.

Um publicista, tão robusto no raciocínio, quaato profundo na
observação, Monl(lsquieu, deixou escriplas eslas palavras:

----~-~---------------- ---
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« A desgraça de uma republica é a carencia de luta; succede
isso quando corrompem o povo; elle torna-se frio e se alfeiçl'a
ao dinheiro; mas perde o gosto aos negocios. Sem interesse pelo
governo e pelo que lhe propoem, espera tranquillamente o salario. I)

(Esp. das leis-Liv. 2°, cap. 2°.)

Quem não sente a presença d'esse grave e tel'l'ivel symptoma
de corrupção, na infeliz actualidade, em que ludo se merca e
barateia, voto, houra e reputação?

A' região superior em que vos collocou a soberania nacional,
não sobem, senhor, nem o pó que torvelinha, nem os rumores que
se escutâ9, no estadio onde se agita a patria, afilicta do presente
e temerosa do futuro. Os miasmas da terra não costum~ atLingir
ás eminencias.

1
Mas é tempo que a verdade penetre os paços imperiaes para

-..,../ fallar-vos s6 e desassombrada. Arrostre embora os motejos da
turma que se espoja na praça publica, prompta a escarnecer da
gente séria e a apedrejar a virtude. Assanhe as ü'as dos illudidos
amigos que pensãj> engl'andecer-vos defendendo vossa pessoa á custa
de vossa gloria.

Não choque o melindre imperial a pouquidade do instrumento
que maneja a Providencia para illuminar-vos o coração, Em vossa
intelligente religiosidade haveis de adorar muitas vezes a sabedoria
divina, até no humilde insecto de ephemeras azas que annuncia a
approximação do tempora\.

Cerrae por instantes os ouvidos ao cortejo omcial e á lingua-
gem de apparato para escutar uma voz aspera, mas sincera; é

tambem devota e mais leal do que muitas outras que entoãf -:m-I
m:}lodiosas nas manifestações publicas,;" e sardonicas traute? pelos "".,
escusos recantos.

Falia-vos um amigo verdadeiro. Crêde-o, senhor, crêde sem he-

\

sitação. ElIe sente em si a coragem do louvor cordial e franco, porque
tem a consciencia do reparo justo e moderado.

Monarcha, eu vos amo e respeito. Sois nestes tempos calamitosos
de indilferenlismo e descrença um enthusiasmo e uma fé para o povo.



CARTAS 5

As esperanças que brotárà1 na primeira metade de vosso reinado, se
mUl'chárãfl ao sopro máCl' do presente, ainda podem reflorir sob os
raios de vossa corõa. O cidadão livre se approxima sereno de vosso
throno porque nunca ahi sentou-se a tyrannia; s~ dignidade não

(

s!:...vexa ao reclinar-se para beijar-vos ad~a augusta, porque em
vós acata elle opai da nação.

Homem, eu vos prézo e admiro. Virtudes civicas e domesticas ador­
nãq vossa pessoa. Na cupala social onde a nação vos collocou, sois para
a sociedade brasileira mais do que um rei, sois um exemplo. Quando
por toda a parte se ostenta impune o pungente espectaculo do relaxa­
mento do dever e obliteração do senso moral, a alma da gente ho­
.nesta se expande contemplando em vós um typo de homem de bem.

Em uma palavra e ella resume vosso elogio. Bem poucos monarchas

diriãJ como D. Pedro II: - « Nunca em um reinado de vinte e
cinco annos, estreado com a inexperiencia da juventude, nunca abri
meu coração a u~entime!1lok adio, ~unca puz meu poder ao ser­
viço de mesquinhas vinganças. »

Sem receio pois, senhor, inclinai a fronte á minha palavra; por
ventura austera alguma vez, mas sempre respeitosa, não ha de
oiTender-vos a magestade. ão esquece o cidadão que falia ao pri­
meiro magistrado da patria, nem o brasileiro que se dirige á intelligen­
cia superior de quem só o paiz espera e instante reclama a salvação.
Se algumas vezes o quadro fôr em demasia carregado, se obedecerá
ao judicioso pensamento de Joubert: « A graça da verdade é appa­
recer vendada. l)

Deslisou-se pouco ha a penna nestas palavras estranhas - cora­
gem do louvor! Dizer novo e caracteristico da época. A lisonja
tem infelizmente grassado por tal fórma, que o cidadão cauto e dis­
creto evita manifestar todo o bem que sente a vosso respeito com
receio de confundir-se.

Ouvi, senhor!

Nesle momento mesmo, em que resolvo fazer 'um supremo appello á
vossa augusta e nobre conscilincia, estruge pelos lheatros e praças a
vozeria da gente leviana, que entre hymnos e flôres vos saúda como o

~/
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lIer6e da Uruguayana! Ainconsideração chegou a ponto de projectar-se
uma espada de Lriumpbo que vos devia ser oll'erecida em nome da
nação!

Vossos amigos sinceros, ainda chcios de regosijo pela volLa de

seu adorado monarcba, se entreolhavã? succumbidos ouvindo eslas
acclamações. Receiosos de divulgar o pensamento, • jnteJ'1'ogav~

mudamenle, na duvida de que lal oslentação escondesse uma sa­
lyra amarga.

Porque -serieis her6e em UruguaJana, onde não se feriti batalba,
nem cclcbrou vicloria?

Pela magnanimidade do perdão? Já era D. Pedro II beróe antes
de lá ir. Não têm conta as vezes que elte perdoou a seus inimigos
as injurias e does tos com que arm1 a populacidade. Esta clemen­
cia foi maior e mais difficil, porque era de vosso proprio aggravo.
O barbaro insulLo feito á dignidade da patria, não sei que poder
algum tivesse faculdade para o absolver e até bonrar emprestaudo­
lhe o caracter de guerra.

Que farieis da espada triumpbal que vos preteudiã? ofl'erlar, a "t'h.j
vós, rei constitucional?

A espada do soldado é sem duvida um instrumento de civilisação
e liberdade, como é o gladio da justiça ou o baculo da igreja.
Mas vossa dextra, a Providencia a al-mou de mais sublime insignia;

do sceptro, que é symbolo de governo.
B' neste ponto que os reis são feitos á imagem de DcOS.

O Supremo Creador, fonte de vida e intelligencia, não se in­
cumbe de inGuir o universo de sua propria essencia; nem se move
de um a outro ponto para activar a rotação das espbcras. Elle
permanece no centro da creação; e instituilf seus ministros a luz,

o ar, o fogo, a terra, a agua, todos os elementos que dirige em

sua eterna sabedoria.

, O criLerio que possuis em aUo gráC/ inspirou-vos desta vez.
I

Apenas chegado, reduzistes aó silencio aquella indiscrela lembrança,

dando outro destino ás jojas que deviaq adornar a sonhada espada. 'h'-J
Praza aos céos que essa energia vos assisla sempre para ir espan-
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cando com um senha da magestade tantas e tão inconvenientes
aberrações do pundonor, como por ahi ferment~ a cada canto.

Qne esvairar incomprehensivel de gente irreOectida I Ao passo que
alli celebrãf como um grande feito a victoria incruenta do algarismo
e do tempo, aqui se lembrá? de symbolisar esse triumpho em um
instrnmento essencialmente guerreiro!

O decoro da magestade vossa e o brilho do nome bra8ileiro
exigem um pronunciamento vigoroso contra sem~lhante perversão
da razão e senso publico. A mentira escandalosa atêa por todo
o paiz e alfronta de collo alçado a indignação dos caracteres cir­
cumspectos. A patria cala-se, mas córa: e o estrangeiro já não
esconde o riso de mofa.

Proponho-me, senhor, a dizer-vos a verdade inteira a respeitO{ \.l;-'

do paiz, sobre os homens, como sobre as cousas; e quero enUD- l' I I

cia-Ia em publico, ante a nação, para que ella saiba que emfim
já não a ignoraes e se regosije com a esperança do prompto re-
media.

ão tenho ambição nem interesse em cujas aras sacrifique;
não tenho despeito ou acHo a cevar com alheio soJfrimento; mas
sinto ardente o amor da patria e vehemente a impulsão do dever, que
anoja o homem ao martyrio a justiça e a verdade•
. Levanto apenas o pendão de uma cruzada santa. Convocae para
ella, senhor, vós que podeis, todos os homens honestos; congre-
gae-os ao redor de vosso throno, para que sobre as ruinas dos
antigos partidos desbaratados pelo egoismo se eleve o grande partido
da lei e da moralidade.

.O povo espera de vós: que aniquileis os bandos de ambiciosos
que se associ~ para explorar as desgraças publicas em proveito Vh /
seu: que expulseis dos sanctuarios da nação os réos de impro-
bidade poJilica, como Christo enxotou os mercadores do templo:
que ordeneis aos poderosos o respeito á moral e á justiça, dando
vós primeiro o exemplo do desprezo pelos caracteres polluidos,
qualquer que seja a altura a que tenh~ galgado. 1MJ

CommeUei a empreza, senhor. Erigi acima de todas as pequenas
conveniencias, como das vaidades enfatuadas, esses dous titulas
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que rutila em vossa corôa imperial, e devem d'ahi reOectir nas »1/
paginas de vosso reinado - virtude e intelligencia.

Quando houverdes consummado gloriosa conquista, não sereis
o heróe de qualquer villa, nem o vencedor de um ridiculo tyran­
nete. Podereis desvanecer-vos de ser o heróe de um imperio e talvez
de um seculo americano; tereis esmagado a hydra da corrupção
que ameaça devorar a palria.

A nação inteira irá depositar a vossos pés, não espadas ou des-
pojos opimos de hymnos e flôres; mas um trophéo que raros
conquistadores já merecêrâ? e tiverã~; o coração agradecido de um 'h1Jm I
povo orgulhoso de seu monarcha. )

Avan te, senhor!
Ao mote brasileiro- (C Pela cruz, pela corôa, pela lei n-repli­

ca, com esta nova divisa - « Pela honra n - e caminhai á gloria,
á gloria pura e excelsa que Deos destina aos reis. A parte sã do
paiz vos acompanhará cheia de fé e enthusiasmo; a outra sentirá,
vendo-vos passar, o remorso precursor do arrependimento pungir

na consciencia.
De meu canto, desconhecido e não obstante votado á execração

dos mAUs, eu vos applaudirei.
Se alguma vez o fervor da convicção arrebatar-me a palavra,

que ella, apezar de meu fu'me proposito, vos magôe a justa sus-
.. ceptibilidade, perdoai-lhe, senhor, essa rispidez da sinceridade.. E

assim, perdoando e ouvindo, ereis defendido pelas duas virtudes
que Salomão disse fazem a guarda do rei. lIfisel'icordia et vel'itas

Cttstodiwnt regem.

Nesta e em sua santa guarda, rogo eu a De'ds vos conserve

muitos annos para felicidade do Brasil.
17 de novembro de 1865.

QtrnsmD.
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Rompa-se o véo á miseria da patria. Contempla';, senhor, vosso

imperio.

É est.e o Dra il florescente que 11a dez annos perlustrava com

soberbos commettimentos a larl:a senda do progresso?

Decennio fatal foi esse que ao vi~oroso imperio, cheio de séve,tmns­

formou em ]Jaiz decadente, salteado de temores, oberado de males.

Longe cle carregar as sombras ao quadro, busco rarear o fumo

para menos aflli~ir vosso corac[lo pntriotico.

A politica, alma da nação, e .pi rito que a vivifica e anima, que

ruim vicio n corrompeu, senhor, que d'ella fogem como da p te

cidallãos eminentes" seus antigos e mais fervente;; apostolo ?

Outr'ora, nos tempos omlemnados, o lutas :m!cnlru, a politica

foi uma uccup'l~ãu importante para o -povo, o uma del1ica\.âo pl'OfulHla

par:! os cidadãOS que a piravãc) à direcr.ão elo negocios publicos.

Via -se passar nestas ruas elo Rio de Janeiro, a pé, na rudez

do trajo e 1l10dostia de sua honrada pobreza, os Feijós, Verguciro~,

Andl'adas, P,lnlas Souzas, Limpos, Torres e Paulipos, !'ião so an­

nUllciav~ pelo rodar das carruagens, e com tudo a nata do lJOVO

os via de bem longe e depois de saudaM o acompanhava res­

leito 'amente com o olhal'.

Evaristo para governar a opiniãO do paiz não carecia de salas

doul'ada' e lautos sará~; o singelo balcão da pequena livraria quo,

ainda bnll1 pouco tempo ha, se viu na rua da Quitanda, servia de

modesto alta I' ~ liberdade.

Ali concoL'li~ em numero a beber as idéas de um homom de

bem c incero liberal, patriotas tledicaclos; não us levava a espe­

rança de pingues empregos ou cobiçadas comlecora<,:ões.

E/leu! 1J1'isca {ides /••. AcLualmente a politica \ para as mas a

um simples fol~ar, quando nllO é um pacto indecoroso,

Sabeis, sonhol', onde· llOje 601 dia se nconLra vo~so POVO'I

a1lllolle mesmo povo ontilusiastü ([ue fez a indo[ endúnci(}, a alJlIi­

ca~ão e a maioridauo?
2
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Nas audiencias dos ministros, nas casas dos patronos de m~ior

vog~, á porta da matriz onde se arremata a eleição em h~sta pu­

blica. Se ahi não estiver, é porque forma o cortejo de algumlJ.le­

viana donze11a trajada á militar, ou applaude com fz:enesi as cho­

ca1'l'ices da far<:a e as corridas do circo.

Cobiça e prazer - panenl et cij'censes - eis o que move as massas

quando as desampára a crença da liberdade e a dignidade popular.

Rasga~se a constituiçãO, entorna-se sem medida a renda nacio-

nal, calc~-ee as leis da seguran<:a, offende-se a propriedade indi- 'h1. /

\'idual, engana-se despejadamente o paiz zombando de sua boa fé.

O povo não se move; ri ás vezes, com o grosso rir 00 bona­

chão que se diverte á custa propria.

Os bomBn:; que pretendem ~ctualmente f<iros de estadistas c

chefes de uma opinião, fórmiiq contraste perfeito com os antigos """I'
patriotas. Para eUes a causa ]JUblica não é devoção, poróm repouso

apenas de occupa<:ões mais lucrativas.

A politica já não crêa como tIe principio martyres da liber-

dade, servidor~s de uma idéa, cidadãos eminentes; agora distribuo

sorrisos e favores áquelles que a request~, Ao feliz s arranca- '"'"I
1116S a flór da reputação, que uma vez crestaria nunca Olai tor-

nará a viçar j aos desprezados sopra-lhes o desanimo n'alma!

Deploro, senhor, esta deprava<:ão da substancia nocional, quo

é o exercicio oa soberania e a expansão das forças vivas do ])OVO;

mas não ouso condamnar as victimas do terrivel contagio.

E como, se culparlos somos todos nós, que nos encerramos no

alvoolo de nossa individualidade~ quando o dever do cidadãos nos

manda reagir fortomente contra o torp01' fatal?

A infiuencia climaterica é tambem uma verdade 1,hilosoplJica

no mundo moral: a alma tem como o corpo sua atmos]Jbera, em

cujo ambiente respira. E' forçoso que o espirita se inteirice na

temperatura glacial da duvid'a e incerteza.

inguem dti actualmente á politica mais que vislumbres de

un'Ja int!llligencia embotada pelo receio c apathia; tambell1nonhum

favorito grangêa (l'ella senão Incros o vaidades.
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À ',el'rladeira gloJ1ia, a alma popularidade qne dilala as nobres

e ousadas ambições, murchou. Os bor9-ados fardlles, recamados de

ouro, ostentando os emblemas de subidos cargos e atLas dignida­

des, não arrast~ apoz si os votos e respeitos da multidão! E alguns

ha não sómcnte dignos, mas credores d'esse justo tributo.

autua cousa era a casaca rapada que envergavãc} os chefes. da

maioria em outras eras, quando generosos de sen nome e indivi­

dualidade se misturavitl} com o povo para o dirigir.

Não deveis portanto admirar-vos, senhor, da esterilidade dos

ultimos anDOS; a fé, que é o calor fecundante do coração, deser­

tou d'aquelles que deviã1 inspirar o paiz. « E os grancles pensa­

mentos, ilisse Vauvenargues, vêm do coração »).

ÀS actas legislativas d'esta decada falal, não encerr~ tUna idéa

dillna da intelligellcia e adiantamento do povo brasileiro.

O llrimeiro reinado em oito a1l110S legou-nos a constituição,

bello padrão de sabedoria e liberalismo; o coàigo criminal; a orga­

nisação das municipalidades e a instituição dos juizes de paz.

À regencia foi rica de tTabalhos; o !lcto addicional, a organi·

sação das l)rovincias, o codigo do processo, a ordem judiciaria c

financeira, além de muitas outras medidas administrativas.

Osellundo reinado até 1854 deu-nos as melhorias da orgáDisação

judiciaria e do regímen eleitoral, o codigo mercantil, a MoJição do tra­

nco, o restabelecimento das fini!Pças, o desenvolvimento do creilito e

espirito de associaçã.o; prosperidade no interior, gloria no estranj,\eiro.

Nos ultimos~(lez anuos o poder legislativo depois de deturpar sua

origem, o systema eleitoral, não deixou outT()S vestígios senão o ras­

tJ10 deso!ador.de um longo esperdicio dos dinheíl'os publicos:

Era logico. ÀS camaras 11lllas da venalidade do voto ueviãt '11t'l /

ser essencialmente mercantis e industriaes. À' mal'lI;em as idéas

'grandes, passem adeante os orçamentos caudatcs, terl'ivéis come-

tas IqIJe arrastittl o todo e mais da renda publica. /hl./
Semelhante llel'verpão da poliLica produz um lastimoso pheno-

meno renovado todas as vezes que uma mudança ministerial se apera.

• Longe ela sol' nrnidadà que devia tel' e já teVê e se acon Le-
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t:imenlo indicativo da ascensão de um partido no poder, pl'ovoca

elle modernamente uma inconvenjente hilaridade.

li cris~, ou com mais propriedade, a dissolução ministerial é

annunciada previamente por zombeteiros annuncios, rues de ~ari.ca.

tos personagens, apresentacIos corno aspirantes ao conselho ela coroa.

Liberdade da imprensa L.. dizem. Desgarros da licen\a, que

não ouS:íra tanto, se a OpiIÚãO l'ea~isse com indi~nação contra

esse insulto á soberania representada no poder! Mas por de~~l'aça

nossa o -riso e o exemplo insuflif\l taes miserias! 1'Ytj
O ministerio, exposto ao motejo publico, responde por alguns

arrancos, e de repente desapparece atraz cio reposteiro, sem que

o paiz saiha a razão verdadeira porque veitl e se foi.

Tratu-'se da nova organisação. As versões mais ridicula~, as

mais extravagantes cllacolas correm as ruas. É do tom lançar

.pa"sando algum dito chistoso sobre o comico assnmpto. Ju. ti? 1oh. /

os de ~rgulo engenho na mordacidade e sarcasmo.

Triste e afllictivo lance de um povo escarnecendo de sua

propria dot' e vergonha!

Opera-se lo~o uma cobarele deser~ão. Os vultos salientes ela

situação, geralmente indjllitados, se esquivã? O organisaelor nesse "rk./
abaut:Iono, vacillante entt'e a abnegação elo alto posto de honra

e a justa ambiçfio ele se~'vir a cor$a e o paiz, é forçadb a lan-

çar mão de persouagens secundari1... ct./

Publica-se 1 os princip!IlS de cada ses~ão uma lista de nomes

dos dep\,Jtudos 001 o fim, ue facilitar o conhecimento de suas

respectivas moradas. Esse "papel...

Deverei dizer-vos, senhor?... E' doloroso, mas é necessario pa·

tenteJr-vos tOlIa a profundez ela ulceJ:a que chaga a na~ão e de

instante a instante se conflagra!'

Esse róI, arranque-,.e a palayra, já apontou m!nistros á vossa

coroa! E cst61S, filhos pa sorte, s:tO talvez preferi veis a ou liras,

me~os clientes, apres~ntados por famosos paLron.os.

Aquelles que esLavr~ habituados a VGnerar a mal(estade na 'Yh.J
altura illacccssivel onéle não deve subir ét ,baf das paiXõ " que
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rastej~. sentil'ã~ confranger·se a alma, a?sisLindo ao amesqui­

nhamento das mais altas po ições.

Os olhos medem a im .nensidado do firmamento pola mages­

tade dos astros que fulgurãf nos céos. Imali:ine~se que em vez

d'esses ministros esplendidos da luz, mal bruxoleã; pequenos me­

teoros, e a idéa magestosa co infinito all'oga-se na duvida.

Elfeito analogo ha quando se grupfL+ em volta do thl'ono, onde

só deve subir o civismo provado e o prudente saber, Domes des­

conhecidos, allluns até mesmo pela sua mediania. Por força que

declina a summidade onde paira a coroa.

A administração resente-se profundamente d'cssa subversão da

110litica.

Homens novos, sem prestigio, do chofre surgidos da obscu­

ridade, entrando nos conselhos da coroa tomados da vertigem da

subita ascenção, escalando o ministerio com o anojo e orgulb

do favoritos da fortuna; não podem imprimir ao IJaiz uma dil·ec·

ção pJ;udente com energia, forte com moderaçãO.

Não se violenta debalde a ordem natmaJ, porque ella breve

reage contra o insulto; a planta de que se arranca um fructo

tamporão, a infancia de que se pr~cipita o desenvolvimento, min­

gOãt logo e se xhaurem.

QlIantos representantes da nova geraçãO politica 11M se terià1J

habilitado no trato dos negocios para aproveitados esta.d istas, que uma

)

. eleva.çao 'Precoce aos mais altos cargos, eivou I Pa;; ado os bro\'es

entumecímento de uma felicidade caprichosa, apenas Te ta a "ai­

dade que insufla a ambição. porém sufl'oca o estudo e o tmbalho.

Os delegados do governo nas provincias, cargos de ummà

importancia, são medidos pela craveira ministerial. Aque!lo~j que

entrárã na vida publica. anteriormente aos joven. mini. tro , ou

j;\ ndquirirã~ certa reputação, dnsdcnhãf qllalryuer presidencia..

Algum chefe que por vonlUJ'n resólva acceital' a commissão,

COITJO 8ylla e Mario levavãq' nas nguias de suas legiões o voto

~o senado e povo romano, transporta nUe comsigo a pOI'C;ão cor­

respondente do pOder extlclItivo inv ste a dictnrllll'a.

'Vvt./

1<n1
~I
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A repercussào do flue se pa sa no cimo da hierarchia, vaI'

de ponto em ponto degradando até os ultimos e inferiores agen-- .
tes da administração; é um e1rl:lito lllfallivel do exemplo, essa

gl'aude electricidade do espirita,

O povo menoscaba a uutodela,le; esta desdobra uni awarato

de força, como o chaxlatanismo ostenta galas ue sciencia; mas

conscia da real fraqueza não ousa aU'ronlar-se com os poderosos

e suas clientelas; immola os humildes.

É usual, nos tempo~ correntes, v-'r enfurecida e armada con­

tra a ratonice, a autoridade, que saúda o crime aristocratico ao

passar no soberbo trem borrifando-a de lama.

Amiudároll' ull.imamente os attentac10s do governo contra 11 1";1./
constituiçã0'; nunca o executiNo alardeou com maior desgar.vo sua

omnipotencia; e entretanto nunca eDe pode menos, nunca tre-

meu tanto, Sob essa osl.entação de vigor, resvalã1 os favores, e lt-vt-!
rola o ouro, que adormecem a opinião. Alldendo lIIagmls tegitu.r timol'.

Chamfort, em uma hreve ma.xima, tt'açou o caracter politico

das prindpaes uuas nações da .Elu'opa; disse elle-que-« o inglez

de preza a aut\oridade e respeita !l lei; o francez despreza a lei

e respeita a aut~ocidade. I)

Não viver actualmente o illustre moralista que descobriria em

nós um duplo contraste!

Não respeitamos a lei, porque falta-nos aquella fé robusta de sua

auL\onomia que tem em alto grú!1 o povo inglez para quem a lei

é como uma consciencia nacional.

Nào respeitamos a <iutoridade, porqUe ella não reveste o lus­

tre que em França constitue sl\a maiOl' força. Essa Athenas mo­

derna como a antili(a se embriaga facilmente ue ~Ioriá e talento.

Volvei agora, sonhar, vossa conspicua attenção lJára as finanças,

qne são as forças musculares da nação.

O espirito qU'e tentilt devassar a situação economica do iJnperio,

vacilla, como o olhar de quem sonda as T-ll'ofundezas de um abysmo

il11lllenslll'avel que .(asci.na. E ha I'ealmente na actual~uade financeiva

uma voragem, para onde l' moinha o paiz com pspanlosa rapidez.
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o que apavora os animos, senhor, nãO é o llificit maior da

terça parte da renda ordinaria, confessado pl!lo governo na ulti~a

sessão quando a j;luerra ainda em principio não pate:nteava a enor­

midade dos sacrificios que exige do paiz:

Não ó a divida crescida que já contrahimos dentro e fóra do

paiz, e a nova ainda mais avultada a que eremos forçados muito

breve para remir nos os empenhos:

ilo são as despe:ias tamanhas, já não orçadas, que se vão de­

cretando dosordenadamente, ~em prudencia e medida, 'Para osten­

taI' um supernuo armamento prede tinado á rapida deleriora~ão:

NãO é emfim a exhauslão dos recurôos TI esenles, que incute

o terror aos que renectem sobre a situa~ão financeira; é sim o

golpe profundo desfechado ultimamente em nos o oredito.

Paiz recente na civilisação como na iudependeucia, a Europa

divertia-se a, zombar de nossa infancia social; não obstante inspi­

rava o Brasil tal confiança, que nossa firma foi empre respei­

tada no primeiro mercado do mundo, ainda mesmo nos tempos

difficeis da organisação.

De repente abateu-se o credito brasileiro ao nível de uma

velha nação arruinada e do pequeno 6 tado de UIDa federação

às olada pela guerra mais devastadora dos tempos mouernbs.

• A. nação agitou-se com uns a~somos dl3 indignação peu anuo

que a tiuhã? sacrificado; o governo emmudeceu, naturalmente de "-1-\/
tristeza; e acaba de sellar C0111 um acto de contricção aIllirti\'o, a

certeza do fallene,ia de nosso crecli to.

Areintegração do negociador do ultimo emprestimo em sua'

funcções diplomaticas é a confi!'slo feita pelo poder da impossibi­

lidade de obtermos elo nosso banqueiro melhores condições. Tal

confissão, nas "esperas d um novo emprestimo e no coração de

uma guerra mais -pecunial'ia que bellico a, é a bancarrota.

Não vos iIlUd/, senh01'; a, insolvabilidade acompanha de perto t.:ll:~ /

a perda da confiança; e por opulento que se;a vosso impprio, seu

tcrrilurio nâo se transforma em renda numerario, its pillauas

ma icaB d s j'a-bl'icn lore ue orçamenlos.
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Se a alta do all{odão, e a uberdade do solo, nzerã4 nos 'Wt/

ultimos tempos crescer a receita, estes bafejos de pl'Osperidade em

vez de serem motivo para serenar VOS50 espinto, o devem amargurar.
• '!As colheItas ex.!Jubel'antes são alternadas pelas escassas; a

grande concurrencia e a paz americana ameaçãq o algodão de 'YhI
uma baixa. Demais, ainda persistindo esse accrescimo de receita

n"tm sequer equilibraria os orçamentos annuaes.

A este quadro lastimoso junta-se <J,>crise das (luas fontes princi­

paes ela renda publica. O commercio jungido a uma liquiUaçào for­

çada, que Pl'illCildou em 10 de Setembro de 186~ e terminará nino

guem sabe quando. anniquilando cerca de dons terços da fortuna

pàrLicular j a agricultura ameaçada pela questão magna da emanci­

paçào que avança a grandes passos e esLcemcce.até o imo a sociedade.

Els, senhor, em largo esboço a medonha cata<;l.ura da situa-

ção, que buscill velar a vossos olhos com falso brilho de uma 'm./
gloria plarcial, e os vislumbres embaciados de fallazes esperan(~as..\ .

Arredatt os andrajos, ponde a dextra ungida no corat:ão da pa-

Lria e cscutarp.is as palpita~ões redobres e tenues.·

Se alguma cousa ha de mais afl'lictivo do que a miseranda

phisionomia da patria, é ('Sfe dE'sanimo qlle apoderou-se (l'eHa:

a confiança a desamparou, vag,-lhe em torno os olhos pavidos, 'Yn.j
e não enxer:.;ão senão indifl'erença e egoismo nos mátfs, angus-

tia llos bons que a deplorãj> impotentes para defeJlde!ji. Só vós, -14./
senhor, Vodeis ainda salvaH; e apressai~vos para que não seja tal'dtl.

Confia~ mais na propria força e no poder sUllrenlo que a

nação depositou êm vossas mãos.

Quando um PO\'O livre, aueliea o pleno exercício da sonera­

nia, é dever imperioso do monarcha, seu primeiro representante,

assumir essa grande massa inerte de poder, para evitar que ella

seja dissipada por um grupo de ambiciosos vulgares.

Ache ao menos a libérdade que desertou á alm3 succum­

bida da patria, um abrigo á sombra. do manto imperial para

que não morra conspurcada nos tripudios da anarchia.

25 de novembro. ~rau;mo.
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Senhor.
A abdicação de sua autonomia pela nação não é um- phenomeno

recen te. Seu traço vem de longe j em 1848 já se desenha saliente na

hisLoria palria.
Volver ao passado,. quando a actualidade na avidez do futuro de­

vora com sorrega impaciencia os successos conlemporaneos, é alTron­

tal' a indifferença publica.
Mas eu não sacrifico á faLua curiosidade que só esLimulã o picanLe fui

do escaotlalo e os adubos de grosseira especiaria. Levo os olhos, além,
na prosperidade da nação e brilho do vosso throno. Vou de vagar,

porque vou longe j lente f~tino. ~/ .
Emfim dirijo-me a vós, para quem as -paginas de vosso reinado

devem ser, como os refolhos da consciencia imperial, abertos á

posteridade.
Naquelle anno de 1848 o paiz observou attonito o suicidio do gran­

de partido que já em 1837 esbanjára no poder sua popularidade e for­
taleza. Foi aos Iam pejos sinistros da revolução franceza, quando por
toda a parte a democracia exultava, e a realeza estremecia com a re­

percussão do terrivel desmoronamento ela monarchia de julho, que
este acto se consummou.

Os Iiberaes brasileiros, senhores da opinião, representados no par­
lamento por uma mocidade illustrada que elirigião os mais illustres
veteranos ela poliliea, resignárão pelo ol'gão ele seu chere .Paula Souza
a direcção do paiz.

Esla phase caracLerisada pOl' um mote que se lornou bisLorico - a
quebra dos 1'lJ1noS - foi a solemne confissão que fez o liberalismo de
sua impolencia. Alguns chefes mais cnergicos, elos quaes a fé não se
evadira de todo, prolestárão conll'a a exautoraç,ão do partido; o espi­
rito publico reagio em duas proviucias j mas, domado pelas armas vic-

_tol'iosas do governo, succumbio.

Como a republica romana expirou com o ausl~ro Catão nos cam·
pos de Ulica, o partido liberal brasileiro filiou-se com Nunes Machado,
sincero patriola, no ataque dó Recife.

3
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Annos depois, em 1852, soou a hora para os vencedores.
O partido conservador, que havia inaugurado seu dominio cheio de

vigor, sentiu por sua vez a caducidade precoce. Não lhe valêrão nem
,ana pleiada dei eminentes estadistas, nem a aspiração geral dos espíri­
tos para o repouso das lutas. Realizado o grande beneficio da extinc­
ção do trafico, desenvolvido oprogresso material, melhorada a admi­
nistração, quando se abrião ante seus esforços largos horizontes, eil-o
que abandona o poder j sua dispersão começa.

Eusebio de Queiroz, vulto proeminente, se relira do gabinete de 29
de setembro com Mont'Alegre, presidente do conselho, um dos deca­
nos da politica, e Tosta, já notavel pela sua energiu. O i\lustre aboli­
cionista do trafico, cercado de grande popularidade, insinuou como
motivo da rel·irada uma fadiga que a sua então robusta virilidade
contrastava.

Foi essa a primeira convulsão do partidu conservador j o desanimo
dos chefes não era senão o contagio do torpor que invadira as cama­
das inferiores.

Dous chefes, dous grandes nomes, Torres e Paulino, resistirão
ainda; talvez para tentar um esforço que de novo consolidasse o par­
tido j talvez porque julgavão empenho de honra consummar a obra
começada. Aguerra argentina estava concluida com gloria, o prin­
cipio da autoridade firme e respeitado, o progresso material em rapida
ascendencia j mas era preciso desenvolver a politica brasileira no Rio
da Prata, dar impulso ao credilo, e pôr em execução a organisação
recente das finauças e diplomacia.

O gabinete recomposto sob a presidencia de Torres, e logo após
modificado, teve afinal de deixar o poder em setembro do anno se­
guinte. Esse acontecimento assignala o começo de um segundo periodo
da decomposição sempre crescente do partido conservador. O des­
animo prostrára mais dous valentes lutadores.

Nota-se então, senhor, uma anomalia que prognostica o futuro. Ao

tempo em que se relaxã os élos desse partido, que ao numero op.. Utj
punha a compacidade e ao enthusiasmo a disciplina, seu adversario,
o liberal, feito para a opposição, longe de resurgir dos destroços, cada
vez mais se aniquilava.
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Os antigos e ilIustres cllel'es, uns ceifava-os a morte, outros reco­
Ihião l\ vida privada para se finarem na pureza de suas crenças.
Fluctuavão pOI'ém, uns sobejos de lidadores que, muito moços ainda
para se encenarem no sarcophago do passado, aspiravão a novos
commellimentos; com elles se encontrão os conservadores que, rotos
os antigos vinculos, já vogavão á discrição.

Essa COITUpção geralllos partidos e dissolução dos principios, q~8
tinhão até enlão nutrido a vida publica no Brasil, é o qne se con- ./'
vencionou cLJamar conciliação: terIDo honesto e decente para qunli-
ficar a prostituição politica de uma época.

Paraná, que ás antigas reminiscencias de sua vida parlamentar
e administl'aLi a acabava de juntar as recen tes glot'ias da missão
e pecial no ({io Oa Prata, . incumbido de organisar o gabinete de 6
de setemhro de 1853, tenlou, mas desi tio da formidavel em preza
de consolidar o partido. E entrclilnto se alguem havia para tal

esrorço era elle, o homem das grandes audacias e heroicas resis­
teneias, o deputado de 30 de julho e da maioridade, o presidente do
llio de Janeiro em 1842 e de Pernambuco em 1.849.

Desampal'ado pelos chefes a que se dirigio, forçado a orgallisar
com um amigo e cinco nomes novos um gabinete que .só do seu
reOexo recebia força; essa vontade rigida, sentindo que o chão
de suas glorias autigas vacillava, tirou da posição critica novo
anojo. Apoderou-se da enguia nojenta que resvalaria em oulTas
mãos; e fez da conciliação uma politica, emprestando-lhe idéas e
aspirações.

Qs chefes conservadores deplorárão a tendencia do novo mini -
terio; mas, companheit'os de lutas e amigos do organisador, remet­
têrào-se ao silencio; apenas a e paços ouvÍl'ão-se as vozes do marquez
de Olinda, em fonual opposição, de Eusebio ele Queiroz, protestando
contra a Í11con tiLucionaliclade da rerol'ma eleitoral.

Entl'etanlo Pal'aná lançara os fundamentos de slla politica, altl'ahia
á si a OÓl' da intelligenr.ia e mocidade, deslumbrava a população com
projectos de engl'andecimenlo material, e al'l'ancava das camaras a lei

. dos circulos que se lhe afigurava a verdade do systema repres~ntativo,

quando devia'sel' o avillamenLo.
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Com a popularidade e energia de que dispunha conseguIrIa o
estadista commover até ás entranhas a naçào, e arrancar-lhe novos
partidos, novos enthusiasmos? Oeos ochamou· a si antes da decepçuo.
Seu ministerio decapitado arrastou-se até á abertura da sessão de
1.857, em que evadio-se do poder.

A esperança na formação de novos partidos, que a!entára o pres­
tigio do marquez de Paraná, esvail'a-se mal vio o paiz qne as tres
summidades polilicas da épocba, Eusebio, Ilaborahy e rugnay, não
sahião da sombra para arrecadar a herança do illustre innovador.
Coube a tarefa de continuar a politica chamada da conciliação ao
unico dos chefes conservadores que a havia combatido de frente e
com vigor, ao marquez de Olinda.

Tal era o baralhamento de idéas, homens e tradições, tal a con­
fusão que reinava nesse amalgama dos sobejos de partidos corruptos,
que um cidadão venerando, iIlustrado com a suprema magistratura
da regencia, no ultimo quartel da vida, em que o espirito como o
corpo se torna mais seden tario, rejeitava todo seu longo passado, re­
centemente avivado, para dar um passo adiante da conciliação.

Em outras condições, esse acontecimento se chamára uma apos­
tasia j nas circumstancias que o acompanhárão, foi uma sujeição
implacavel á ordem providencial dos acontecimentos. Era necessario
que o titulo estimado de partido liberal, e alguns nomes historicos que
permanecião puros na sombra da vida privada, tornassem á scena,
afim de serem lambem por sua vez submergidos nessa voragem de
paixões mesquinhas e sordidos interesses, que devorou a escola an-

. liga e a flôr da nova geração.

Para galvanisar os fragmentos do extincto partido liberal e con­
summar assim a obra de sua degeneração, a Providencia designou o
mais acerrimo dos adversarios, o ullimo campeão que na tribuna do
senado levantára o energico protesto contra a conciliação e defendêra
a pureza das tradições conservadoras.

O ministerio de 4 de maio de i857 foi de coalição; surgem com
elle nomes historicos, que figuravã(). nas antigas lutas; seu reappare­

cimento na scena produz grande efTeilo moral nos restos esparsos do



anLigo partido liberal; pullulão esperanças, que os orvalhos do poder
vão regando aqui e ali.

Vem o gabinele de 12 de dezembro de 1858 qne precipila com a
questão economica a marcha dos aconLecimenLos; o lisim que de muiLo
Lempojá se notava na maioria parlamenLar abre fenda; ainda o pudor

ou babiloconseguem, senão unir, demorar a com pieLa rupLura, com a
organisação do minisLel'io de '12 de agosLo, mutua e solemne misti­
ficação.

O marquez de caxias, amado no exercilo e sympathico ao paiz, or­
ganisou o gabineLe de 4 de março de 1861, derradeiro esforço dos con­

servadores arcando com a decomposição.
Assim como appaTecem a espaços convul ões que subvertem a natu­

reza bruta, haverá na hisLoria dos povos periodos funestos, nos qua('s
uma cau a ignola contlll'be os espiritos?

E' preciso crer nesse phenomeno para não duvidar da provada inLcl­
ligencia e criLerio de l11uilos homens dos que ultimamente atravessárão

a seena politica do Brasil. Ea circumsfancias, dizia o illu Lré ChaLeaU-\
briand, em que o talento é compltlLamente inulil, e o maiol' ministro SP.

achata e desapparece sob a ponderação das cousas. (Revoluções antigas.
-Cap, 34.)

O ministerio de 4 de março, proposto á regeneração dos con­
servadores, forLe do elernen lo mililar pam debellar o espiri to de
agitação em fermeuio, foi jusLamenLe o que desfechou no parlido
o golpe de mi ericordia, Rolas as nllimas junlura da maioria

parlamenLar, o poder resvalou com I !1CÇãO della para os baneos da
opposição.

Em 20 de maio Lerminou a agonia do parlido conservador.
Estes ui Limos tres anllQS são preenchido pela repnlsivas contOlsões

de uma coalição, que, á semelhança dos repU, estorleja depois. de
morta e decepada.

esmo repetem ainda essas denominações de conservador e liberal;
os partidos a que ('lias corrcspondião, bem vêdes, senhor, que eslão
realmente exUnctos,

Não se concebe um partido sem imprensa, especialmenLe o da or­
dem, que l'ejeita o concurso do braço, e só combale com a palavra.

CAHl'AI' 21.
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. ~ Todos os esforços empregados para crear na côrte um orgão conser-
vador têm sido vflos !

FalLão chefes, Os anLigos, venerandos pelos grandes erviços,
mas vergados ao peso dos annos ou feridos pela enfermidade, re­
clamão o repouso a que Lêm dil'eiLo. Os novos não se formárão;
a luta que os prepara e o Lriumpl10 que os consagl'a tinMo pas­
sado; nenhum se acha com força de reunir os fragmentos es-
parsos.

I
A opposição é a convalescença dos partidos, debiliLados no poder.

Como Anthêo, cobrão novas forças Locando o chão da :u'ena po­
Iilica. Quando o partido conservador, aba Lido ha Lres annos, jaz
no mesmo profundo leLhargo, é porque decididamenle o éspirilo o
abandonou.

O outro, que se chamou progl'essista, nunca foi partido. ltepelTem
Lal designação a decencia e a dignidade de alguns caracLeres sisudos
que figurão na situação.

Amalgama de qnantos despeitos e ambições gerára o desba­
rato politico dos ultimos annos com as puras mas illuses aspira­
ções de poucos homens honesLos, eis a liga, Apenas no poder desaL'­
ticulou-se, como as varias peças de um esqu'eleto; por toda a
parLe apparece a carie, e desprendem-se esqui rolas nojentas cobertas
de sanie.

A aura que a exaltou ao porlel' e saudou com jubilo seu Lriumpho,
muito !la que a abandonou enjoada. Os proprios truões da farça
qnando recolhem aos bastidores gargalhão das visagens e esgare com
que armão á pingue receita.

Plaudite, liclores!. .. Debalde; o paiz official é quem I2rimeiro se
lastima por tanLa ignominia; homens laboriosos, que junLál'f1O em lon­
gos annos cabedaes de conhecimentos praticos, traguo C1'ueis llllmi­

lhações, vendo-se ludibrio da ignorancia e fatuidade.
Meditai, senhor, esLa pagina succinLa da hisLoria paU'ia, que dei­

xo aberta ante vossos olllos, e repassai-a dos lumes de vossa razão

egregia.

(
Os parLidos, no systema re.preseQtaLivo, são a milicia da nação;

velUo sobre o cxer leio da SObCl ania; defenclem as insULuições e pre-
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servão simultaneamente o monal'cha e o povo, Destruidas essas legiões
da idéa, /lcão em campo as gua1'dcts pretorianas, que fazem e desfazem
ministros, como outr'ol'a imperadores.

Durante oito annos tivestes, senhorj nove gabinetes, e maior fôra a
proporção, se as ambições assanhadas não encontrassem obices em
vossa prudencia.

E' preciso ainda mais nausear-vos com o aspeclo repugnanle dessa
putrefacção dos partidos?

Ahi está o parlamento, Se algum já mereceu a qualificação dada á

desprezivel assembléa enxotada por Cromwell l'wmp parliament, é

sem duvida o que dmante o decennio fatal presidio aos deslinos do
Brasil.

A legislatura de 1.853 vota sob a ameaça da dissolução a lei dos
circulos, proposta como um correctivo á impureza das eleições; e
depois de se confessar ilIegitima perante o p.aiz funcciona um anno
ainda!

A de 1.857 supporta a coalição liberal do marquez de Olinda, con­
traria á feição da quasi unanime maioria; recebe o gabinete Abae­
té, puro conservador, e logo o rechaça a pretexlo de uma queslão
economica; afinal junge-se ao ministerio Ferraz, que, a condem_
na ás forcas caudinas, arrancando-llle a lei bancaria, antes re­
pellida.

A de 1.861. acceila complacente um ministerio organisado em des­
prezo della; dá no seguinte anno o tl'iste espectaculo de uma maioria
movediça que viu tres mioisterios em oito dias; e acaba pasmando,
aterrada anle uma combinação numismalica, subversiva do governo
parlamenlar,

Da actual estão na téla as indecencias. Tres ministel'ios forão devo­
rados; 'tres outros já ella abortou, O setimo não existira, se não
acreditassem que, como Palias, sahira armado do cer'ebro de Jupiler ;
por isso acamam of'fereceu-lhe sem hesitação o holocausto de sua
dignidade. Que não dará ella pal'a que a desprezem a ponto de a
esquecer?

Admira, senhor, como os cidadãos individualmente probos e cor-
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datos se consolidão assim com a escoria em uma liga monstruosa, que
hU!Dilha a cada um no recessO'" da consciencia.

E' o eLTeiLo lastimoso da attracção do vicio, á qual deveis oppõr
quanto antes a cohesão da virtude, operada ao influxo da mages­
tade!

D.evo fallar-vos do povo.
- Mas onde está ene, senhor, que o não vejo?
..--::.. as umas só acho as cedulas pagas á vista ou descontadas com pro-

messas de rendosos empregos e depreciadas condecorações.
Os tres poderes do povo, como os chama Brougham, a imprensa, o

c-" jurye os comicios, apenas vislumbrão.
A imprensa está bem desenhada nesta grande capital que mata as

folhas politicas e só fomenta as gazetas industriaes. O jury, onus
insupporLaveJ, de que se esquiva o cidadão, aindo mesmo pagando. Os
comicios, espectaculos divertidos, nos theatros publicos, quando não
são o rosnar da fome, como em 1.860.

Que resta, senhor, do paiz? Ba alguma parte onde viva ainda e
pulse a soberania?

O povo inerte, os partidos extinctos, o pal'!amento decahido !... Res­
tão porventura alguns cidadãos eminentes, abrigados na tribuna vita­

-licia; como as reliquias do senado romano, esperão tranquillos em suas
curules o momento de morrer com a liberdade que amárão.

São fracos, porque estão descridos; mas acendei-lhes a fé no cora­
ção enregelado, que s tOl'llaráõ fortes e vigorosos. Com esse ele­
mento do passado podereis aio ela corrigir a tempera desta geração

cachetica.
3 de dezembro.

efrll.5mo.
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J
a do sol; não'aqnelle astro fali·

lt

Senhor.
Quando o poder executivo absorve uma grande porção da sobe­

rania' é natural que o povo collocado em plano lnferior allribua o
facto á acção da corôa situada na cupola do systema.

A' medida que os partidos se corrompêrão no Brasil e a vitalidade
da opinião esmoreceu, foi surgindo de eu tre essas ruinas politicas
uma idéa que a pouco e pouco tem grassado no paiz. t"l1

exist~I!Cia.. do governo pessoal está na crença de m~ra- \
sileiros.

Deleita-se a malignidade em clllli\éUr semelhante convicção, inter­
pretando a geito alguns factos recentes, ou pondo em circulação
uma c6pia de anecdotas d,~ reposteiro; [abulas que, rugindo á luz da
publicidade e pnlIulando quaes immu11l1icias no lodo escuro, nflO são
esmagadas como devêrão.

Insofregas ambições já têm por mais de uma vez forlUulado posi­
tivamente a accusação. Mas deveis regosijar-vos, senhor; são elIas
proprias que ao approximar-se do t11rono mais se alIucinão na atmos­
phera superior, e dão ao publico o grot.esco espectaculo de sua
ebriedade cortezã.

O povo que os viu partir rigidos e indomaveis em sua rusticidade
democralica, logo percebendo-os de longe vacillantes e balbos, acaba
por aoreditar que flnotua realmente nas állas regiões do poder um
principio corrosivo da liberdade._

~ ? Se ha falsa prevenção é e ta que se tem estabelecido a respeito do
governo pessoal. Minha convicção vai muito além. Não s6mente ne­
nhuma influencia dir'ecta exerceis no governo; mas vosso escrupulo
chega ao ponto de frequente vezes conceQtrar aquelle reflexo que
uma intelligencia sã e rohusta como a vossa deve derramar sobre a

administração.
Rei constitucional, vossa missão é
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--"'J "dico e abrasador de Luiz XIV, que condensou a borrasca de 1.789,
mas o foco brilhante que rege todo um systema e dardeja a luz e
calor para a nação.

_ Quando as brumas das paixões se interfirão entl'e vossos raios lJe­
neficos e o povo para quem viveis, é vosso dever espancaI-a, para que
se veja sempre na limpidez da alta politica o régio aspecto da mages­
tade cingido de esplendol'.

Como é possivel que se propague esse erro deploravel do estabe­
lecimento de um governo pessoal, quando as actas contemporaneas a
r,ada passo o dissipão completamente?

Abel'ração do espirito publico, tanto mais extravagante, quanto os
factos geralmente assignalados com o-cunho da pretendida influencia
da corôa são aquelles em que mais se accusa uma escrupulosa impar­

cialidade. Senão pel'corrão-se os successos dos ultimos annos.

O acontecimento talvez mais saliente e que logo fere o espirito é

a composição anomala dos ministerios e sua mal'cha vacillante.
Propalão que os vicios organicos, a epbemera exi tencia e as ma­
tizadas combinações de varias opiniões, tesselated pavemcl1l, como
as chamou BUI'ke, tudo é devido ii ingerencia directa que tendes
na po lilica.

Protesto alto conLl'a semelhante imputação, e não cluero mais prova
que o pl'oprio facto: dispenso os al'gumenLo~ que poderia Lil'ar do
vosso criterio e austeridade de pt'incipios.

Não fosseis, quem sois, um rei que I não fascina o impe!:io. e vos
tomasse acaso a ambiçüo do mancl-o absoluto; qualquer dos ultimos
gabinetes, fracos e apenas prptegidos com a sombl'a imperial, seria
um instrumento duclil á vossa vontade; nenhuma das camal'as mo­
dernas, que o menor geito desarticula e a só lembl'llnça da dissoll1~

ção estremece, vos houvera resistido.
Esta verdade está na consciencia publica.
Que necessidade pois obJ'igaria um soberano usul'pador, secundado

em seus projectos, a mudar frequentemente o minisLerio, a[rouxando
por tal fórma a acção administrativa que fôra de seu intel'ess.e robus­
tecer com a p I'mallencia e solidal'iedade dos agentes?
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Que empenho teria esse monarcha de reunir em um mesmo gabi­
nete, não s6 adversa1'ios politicos, mas inimigos pessoaes ou charras
mediocridades, desmoralisando assim a autoridade e debilitando o go­
verno com surdas reacções de rivalidades latentes?

O calculo da propria ambição repellira semelhante atropello.

Jorge lU, notave! pela inflexibilidade de cal'acter, apezar da decidida
influencia que exerceu no governo, foi coagido a mudar repelidas vezes
seu ministerio, e até a reconer á celebre coalição dc o1'th, Fox, Ca­
vendish, Keppel, Burke e outros.

1as a razão?

No parlamento illglez lulavão pal'tidos vigorosos, que á inflexibi­
lidade da corôa oppunhão a firmeza e rigidez de seus principios. A
guerra americana lançára a Inglaterra em uma crise alerradora. Nesse
tranjc, enlrc a ameaça da abdicação por parle do rei e o formidavel j I

aspecto da opposição, os chefes whigs sacriflcárão-se para salvar a
nação e a corôa,

Esladil.tds como Fox e Burke, para quem o ministerio era um decli­
uio, podião fazê-lo com sobranceria, ainda mais quan~o levavão ao
poder a franqueza das crenças e a probidade das convicções, Mas a jus­
tiça do povo inglez é severa pal'a os partidos, como para os cidadãos,
que delinquem da honra. Fox perdeu a immensa popularidade; e só
muito depois da sua morte a posteridade lavou a macula que oll'uscára
tão bella reputação. Cincoenla annos expiou o parlido whig sua avidez
de mando; H\.ão dura aos .partidos que se aviltão.

Não sois Jorge m, senhOl', Se delie tendes a abnegação do imperio,' \
tendes mais que elle as viJ'tudes do rei e do cidadão. As coalições que
se operão em vosso conselho não resultão como na Inglaterra da
reacção de partidos poderosos contra a tenacidade da corOa, nem
as inspira o mesmo pensamento nobre e fl'anco; são apenas nma
alliagcm de individualidades na esperança de engrandecimenlo pes­
soal.

Fôra, porém, vôssa posição e vosso caracter idenlicos á "'daquelle
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infeliz monarcha. Não vendo como elle em torno de vós uma pleiada
ílIustre de varões, digna dos melhores tempos de Grecia e Roma, não
havíeis de ser tão prodigo da pureza e prestigio de vossos estadistas. Ao
contrario o lustre de vossa gloria vos estimularia a poupar nestes
tempos escassos os raros nomes estimados e os caracteres inte­
gros que formão a riqueza moral da patria, e servem de columnas ao

t\1rono.

Onde está o Pitt brasileiro, para vir, depois do desbarato dos nossos
estadistas, assoberbar a crise e restituir o paiz ã sua anterior prospe­
ridade?

Em alguns actos inconstitucionap.s do poder executivo preten­
dem igualmente divisar bem transparente vossa vontade imposta a
ministros frageis, que não ousarião tantó sem a certeza do apoio da

corôa.

Vosso espirito de rectidão é reconhecido; acredito que null'is o de­
sejo de vêr a magistratura depurada da immoralidade que porventura
a deturpa. Mas "ouso affirmar que, se uma generosa indignação vos
arrancasse um acto de força contra a corrupção escandalosa, não se
limÚaria a dar com a aposentadoria o repouso á venalidade de alguns
magistrados; nlas havia de fazer justiça plena, imprimindo o estigma
da culpa em todoJque o merecesse, magistrado e administrador, hu­
milde e soberbo.

E' talo delírio, que simultaneamente com esse acto de severidade
vos attribuem o de uma benevolencia excessiva para a fraude: as
medidas tomadas por occasião da crise mercantil! O simples cotejo
mostra á toda a luz que as duas idéas não são flihas de um só e
mesmo pensamento, mas da confusão e diversidade de homens que
de repente sobem á tona do poder para logo sumir-se no pego de sua
opscuridade.

A instituição dos voluntarios está longe lambem de ser de vossa

iniciativa. Ãpreciaes devidamente o exercito, que ama com enthu­

siasmo seu monarcba e zeloso protector. Não era possivel que
cógitasse:d um meio de. desgostai-o profundamente, estabelecen-
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do preferenciap á favor de bisonhos soldados, com preterição de
bravos veteranos cheios de serviços, e já traquejados pela vic­
toria..

Em todas estas medidas, o crue se revela bem patente é a precipi-
tação e a temeridade de ministros ephemeros que peregrinão pelo
poder, sem cuidar dos estragos que vai deixando sua passagem. A fl'a-
queza os excita á audacia; e quando alguma reacção fugaz do espirito
publico surde conlra seus desalinos não lrepidã~ em esconder-se sob o ?'7" J
manto imperial, descobrindo a corôa e perturbando a placidez da
magestade.

Mais uma prova longa de que não existe no Brasil governo pessoal é

a guerra do Rio da Prata.
1Quando o minislerio de 31. de agosto, sorprehendido pela situa-

ção grave que se desenhou de repente ])ara a nossa politica interna­
cional, leve necessidade de llm habil diplomata que dirigisse sobre o
lerreno as negociações, a' escolha recahio com espanto geral sobre o
conselheiro Paranhos.

Se vossas inspirações se traduzissem na marcha do governo,
não collocarieis de certo na posição inconveniente de missionario
de uma politica adversa a um dos mais reputados estadislas' desta
geração, de quem podieis mui breve carecer para Crear uma nova si­
tuação.

Menos ainda havieis de consenlir que o despedissem sem aquella
polidez costumada enlre pessoas decentes, para substituil-o por um
escriptor de talento incontestavel, mas alheio aos homens com quem
ia lralar é baldo das provas essenciaes em tão critica emergencia.

Odesejo que nutris desde o llrincipio da gnerra de ver á Crenle dos
exercitos brasileil'os nosso primeiro, senão unico general, é de todos.
conhecido. O ministro da gller'ra se dirigio ao illustre marquez de

Caxias, oqual, tão dedicado cidadiio quanto leal soldado, não declinou
de si a honrosa, mas ardua commissão.

Chefe politico, nome prestigioso em que numerosos conservadores
vião ainda um, symbolo de restauração, olvidóu sua elevada posi­
ção, como seu repouso, para acudil' ao reClamo da palria; e o féz

"
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desinlel'essado e modesto, sem as exigencias que soem encarecer cer­
tas dedicações.

Uma só condição poz ell~, e essa em bem da campanha que ia
dirigir; a substituição do presidente do Rio Grande do Sul por uma
pessoa de sua inteira confiança. Aqnella provincia fronteira, que
devia ser o centro de nossas operações, reclamava uma adminis­
traÇil0 mililar~ immediatamente sujeita ao general dos exercHos
em guerra. Sem esta uniformidade de vistas e unidade de ac­
ção, infelizmente raras em nosso paiz, nada se faz (le grande e in­
signe, .

Quem o diria ? .. Apezar do voto de vossa pl'Udencia, que era o da
maioria do paiz sem distincções politicas, não foi substitujdo o pre­
sidente do Rio Grande do Sul, porque á potestade que o patrocinava
não aprouve condescender com essa medida. Prescindio-se enliio do
general, que significava a 'Victoria do campo da llolll'a, pelo orador de
quem se esperava o apoio na tribuna do senado. Para preservar da
quéda seis ministros, quantos brasileiros não perecêrão em Paysandú
e nos hospitaes, que serião salvos por uma prudente e sabia direcção
da campanha!

O generalato brasileiro, confiado a um valetudjnario, ficou em ver­
gonhosa interinidade, quando as moleslias aggravadas obrigárão o barão
de S. Gabriel a escusar-se. Substituio-se, em vez de um presidente,
um ministro, o da guerra; e escolheu-se homem que só tinha mais que
o antecessol' ul11111erito, o de tornar impossivel o nobre marquez de
Caxias.

Correm os tempos. A' falta do ilIustre genel'aI já familiar com o
bastão de chefe e respeitado pela victoria das margens do Prata deve­
mos talvez a inconveniente igualdade do tratado de alliança. Mas era
nccessario á voracidade tio gabinete de 31. de agosto mais esse bo­
cado da dignidade nacional.

Emfim realizárão-se as previsões: as rivalidades inveteradas, que
a influencia do pacificador do Rio Grande em 1.845 houvera sopitado,
ateárão de uma maneira espantosa no momento mesmo em que o
iniLUigo invadia a provincia e calcava o solo da patria.
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Désles enlão, se.nhor, um exemplo de sublime abnegação, que eu
peço a Deos não se repita. AJ'rancando vosso coração ás sagradas alTei­
ções qúe o prendem, e vossa pessoa ii placidez em que a nação a deseja,
partistes para o lugar do pel"igo e da dedicação. Arrostastes as intem­
pedes como o ullimo soldado; e conseguisles ser ainda o primeiro
cidadão nas privações como na bierarchia.

Aprouv~sse ii vo sa sabedoria dominar a situação, e a marcha do
governo teria sido oulra e muito diversa. Dirieis ao chefe do gabinete:

- (t A situação é a guelTa, pois ella commove toelo o impel·io. AJ
guerra carece do primeiro general bra ileiro em quem o paiz espera
e o exercito confia. Se vós, governo, não podeis satisfazer' essa in­
declinavcl exigencia da ituaçilO, não sois os homens para ella; é

vosso dever retirar-ros! I)

E a historia patria não leria de corar registrando tantas humilhações
que pungem dolol'osamente o amor proprio nacionaL A numerosa des­
cendencia dos Fabios não havia de pullular nesses campos falaes onde
já em 1826 um general brasileiro, Lecor, grangeou o ardonico liLlIlo
de wllctatol' segundo.

Guiados por uma espada acostumada a segar os louros do Prata,
e preservada portanto da fascinaçilo dos primeiros fumos da gloria,
nossos bravos soldado~ marcharião mais' prudentes e mais firmes ao
combate. Teriamos jornadas hel'oicas como as de Paysandú, Riaclrllelo

ClIevas; porém como a de Caseros, menos lntuosa pam a palria,

Os e crupulos vos I'elrallirã~, enhOl', tI espectaliva. Nella podeis 'Yvt./

bem parodiar com ,'elação a vossos ministros o chisloso dito de
Felippe de l\lacedonia : - (t Em toda a minha vida só achei um general,
Parmenião ; os alhenienses fazem dez cada al1110. )}

Desenganem-se pois os abusados a respeito do govel'llo pessoal.

No.lS paginas em que se desenrolão os ulLimos acontecimentos, o que
eslá em relevo é a abslenção da corôa levada a um extremo que
talvez exceda da imparcialidade con tituciollal. Vossa augllsta pessoa
ómenle se destaca quando trata-se do sacrificio e abnegação. Enlão

vos dehuxais no primeiro plano, reclamando a parle do leão r.a fadiga
e perigo.
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Só apparMeis onde vossa pl'esença é necessaria para cobrir as faltas do
governo e seus agenles. No Rio Grande para promover a defeza delei­
xada por muitos mezes e aplaca r dissenções. Em Uruguayana para
resguardar o der.oro nacional compromellido por grave omissão do
tratado de alliança. Na côrte para aclivar a expedição das tropas e
trem de campanha ou zelar o bem estar do soldado.

l\Ias é só dedicação e actividade individual que assim dispensais
prodigamente; a mageslade se envolve na magnanima cordura que
releva a negligencia e o erro.

Esla é a verdade.
em pretextos olTereceis, como vosso pai, ti malevolellcia. Alguns

amigos que vos cerci , caprichastes sempre em os ter arredados da
polilica, reservando-os para as diversões do espirilo.

O bando dos King's friends, salelliles infalliveis ~o govel'Do pessoal,
não é de vosso reinado.

9 de dezembro.

<!lrllsma.

o
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As crises, senhor, são acompanhadas de excentriciclades.
Emquanto vos esquivais á po!Hjca, a nação, desabusada dos homens

que a govern" , vos reclama e solicita com abundaucias de coração.
ão sou discipulo de Damocles, nem de Machiavel. Para fallal'-

vos a linguagem nojosa do cortezão ou encarecer a bypocrisia do ab­

solutismo, não arrostál'a eu por certo a furia de odios a~esos e fa- C.

mulentas cobiças. I
Esta voz dura que irl'iça as torpezas e immoralidades da época lo­

go se denuncia pela rispidez; não tem a insinuante doçura da lisonja
nem a astucia da dissimulação. É voz de homem livre.

Elia póde repelir as severas palavras do velho Chatam no parla­
mento inglez : - « O momeuto é perigoso e tremendo; o tempo não
está para a adulação. As blandicias da lisonja não podem salyaJ:-nos
nesta crise terrirel c solemne. Cumpre instruir a corôa na linguagem
da verdade. Il

~las sempre se interpõe entre o throno e a nação uma gente ambi­
gna, que vive ao mesmo tempo das graÇ<'\s do poder e da tolerancia
tio povo. Seu interesse é ilTitar ambos, um contra o outro, para os
enfraquecer e melhor dominaI'. Por isso, qUaI,do na imminencia do
perigo, os Iiberaes sinceros se empenhã em estreitar a alliança do
monarclla com a opinião, a gente bifronte se alvorota.

Ileileio contra' essa improvisada aristocracia da immoralidade o
livre exercicio dos direitos do povo e dos direitos da realeza, que são
as molas do systema representativo. É natural pois qne simultanea­
mente me denunciem Ú vós, senhor, como anal'chisador; á plebe
como absolutista.

Não importa; basta que vossa altenção e o votos dos homen de
bem me acompanhem.

Ainda não chegou o ensejo de discutir perante vosso prudente al­
vitre as transcendentes questões da pplitica, e os meios efficãzes de
fazer da constiluição uma rÜ<11idade.

5
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Eslou despindo o aleijão desla actualidade; quero pôr ante \ ossos

olhos sua esqualida nudez, com o risco nro de moleslar o pudor da
mageslade. Não vos falia a coragem moral para- encarar de frenle
os males do paiz.

Uma deformidade sensivel da época, senhor, é este anhelo com
que a nação vos eslá provocando a assumir o governo pleno do esta(lo!

( E' improprio de uma naçilo livre, mas a evidencia do faclo se pai en-
lêa. Por lodos os poros rompe a errusão do paiz, que se abandona

·e confia exclusivamenle da lealdade e criteriu de seu monarcha.

Esle povo apathico e indifferente á roais nobre funcçõps da
soberania ainda sente por vossa pessoa sinceros lral), porlel>. fão
'sereis sua fé unic.a; porém com certeza soi o estimulo elas outra
raras e sopitadas; o estandarte capaz de nestes tempo inerles lr)Vnll­
lnr ,entbusiasmos e~ prol ele uma causa.

Quereis exemplos?

Em 30 de março de 1862 inaugurou-se a eslallla equestre do fun­
dador do impedo. .\. democracia prolestou contl'a o monumento
da gratidão nacional pela voz dos mesmas lI'ibUIIO, qll " cerca tla

I anno anles al'l'asLavão Ú eleição as massa electrisadas. rois o povo
correu pressnroso a saudar o desmentido de bronze, assor,iando- f'

com fervor ao vosso jubilo filial e patriotico.

'os primeiros dias cle 1863 as represalias inglezas assaltál'ã de h\.

indignação o paiz. O ministro que 'havia descurado a questiio 7
prillcipio acabou compromeltelldo a honra nacional. lHas vosso busto
foi erigido ante a opinião. De lodos os pontos rompem felicitações por
um facto que se devêra sellar com o altivo silencio da diguidade
marlyr.

A aura que bafejou a liga em sua nascença não foi a esponLanea
e livVe eypansão do espirito publico em favor de uma idéa; mas só­
mente um iníluxo do prestigio imperial. Lastrou a crença de que
vosso tedio pelos conservadores já nuo se recatava; a a lo arda ganhou
vulto depois da questão ingteza, com o pretexto de vos terem aban­
uonado as notabilidades do partido. A opinião empenhou-se em sa­
tisfazei' \TOSSO pl'elenso desejo de approximal' os \iberaes do lhl'Dno.
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o gabinelp. de 15 de janeiro pro\'ocou aturdido o rompimenlo com
u Eslaclo do Urllguay; foi apeado do poder quaudo a coherencia
exigia que de, envolvesse sua nova polilica inlel'l1acional; succedeu-Ihe
o gabinete dc 31 tle agoslo, que não eslava na alllll'a (la situação. O
paiz, enojndo de lanta misel'ia, das infantilidades da liga, como de
cu escarneos niinisLeriaes, amuou-se. Propala-se porém que a

gucna é idéa vossa; as levas sUl'gem, c o poro anima-se com algun
lampejos de enlhu iasmo.

/
'

Annunciais de repente vo sa partida parti Rio Grande do Sul. O
desgo lo peta má direcc.ão da guerra; as tri tes Pl'Coccupações deixa­
das pelas difficuldade da ultima ol'gani ac.ão mini lerial; o novos
receio trazidos com a nolicia da invasão da oulra fronteira do [m­
perio; e até o perigo de vossa ausencia da côrLe em lfío grave
muel'gellcia; Ludo disfarça o povo. Visles como se agglomerou em vossa
passagem ú hora. da despedicla e da volla.

A desconsolada noticia da rendição d\J Uruguayana entrou a barra
ao som do canhão. A população, magoada com o lriste desenlace,
recalcou seu justo resentimento, porque lá estive Les presente, senhor'
e ella temeu de gostar-vos lamentando o malbarato dos brios nacio­
naes. Seu respeito foi a ponto de rec~ber como lJOspetle illuslre o
esLolido barbaro que vilmente nos insultára.

Onde quer que !Jrilhe o l'eileso de vossa luz, a opinião, COIOO o
inseclo noctlll'no alLrallido pela ilamma, vóa a adejar em torno, umas
vezes para !Jcbcr raios de esperança, ontras infelizmente para quei­
maI' as azas.

-Nem li sómenle nas mauifeslações solemnes que se lraduz esse
geral sentimento dos brasileiros; diariamenle se revela por uma serie
de incidentes e r.ircumslancias exiguas. Destacados não Leriã signifi- ~ /
caçfio esses factos minimos; porém umlLiplos e continuos compoem a
fiel expressão do animo publico.

Desde certo tempo os jol'tlaes attendem com excessivo zelo ús
vossas menores acções. Durante a questão ingleza se ediLál'ã~ mi- "Wt,/

nucias ele vossa pessoa, duplamente nocivas; de nm lado vos apre-
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sentavã ao estl'angeiro desornado daquella gravidade que é uma
mSlgnia ela realeza; de outro faziã! alardo da ~ascinação de uma
cidade livre por essas lantejoulas da côrte,

Na parte não edilorial, são f'requentes os artigos pagos com ende­
reço ti vossa augusta pessoa, Contêm elIes queixas de individuos de
todas as classes sobr!:' miD11dencias do expediente de empregados
subalternos! AppelIã os subdilos para vossa au toridade, á qual pa­
recem ter devolvido toda confiança e todo poder.

A liLleratura e artes desenhã~ tambem uma face ela vida hisLorica
dos povos. Raros livros vinhã! a lume ou trabalhos se executav;"' '/
que não fossem postos sob vossa invocação. Como Luiz XIV, Frede-
rico li e Napoleão I, entrais agora no periodo 11oroico, (lue prepara o
mythologismo ..

Esses grandes monal'chas pOl'ém reviã~-se no palco sob um nome 1 '/
pagão, vendados pela allusão e fraldados da c1amyde grega ou toga

romana. Para vós o Roema, o romance e o drama au~cipãJl a posle-, 1,/
ridacle e preludiã; já a apotheose.

Não franqueais os paços imperiaes ao auI/smo, nem o nutris com
as festas da côrte; é natural que elIe se dename pela cidade.

,!Ia, senhor, nesse pronunciamento que brota a cada canto uma
demasia que degenera em lisonja e frisa com o ri.diculo. Mas não
convém esca1'l1ecer uestes ãesvios, e sómente corrigil-os. Todo o en­
thusiasmo do povo é generoso; c neste dos brasileiros por seu impe­
rador parece que estão realmente concentradas durante a crise as
forças vivas da nação,

Ai de nós se partem essa fibra da palria; a convulsão sobrevirá

terrivel e instantanea.

Nas camadas superiores da sociedade, onde a luz penetra mais clara,
o sentimento de adhesão á vossa pessoa não obstante se condensa,
A gente sensata, vendo a cada instante se aluirem em torno os nomes
de sua fé, e se derrocarem as melhores reputações, como as idéas
mais sãs, apenas enxerga cm seu hori~nte pura e sobranceira

vossa effigie. Para ella naturalnmnte convergem todas as esperanças
dos bons.

"
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Os mesmos varões fortes que de longe griW conlra o imperialismo
e vos altribuem exclusivamenle os males da aclualidade.... Algum
será sineero; do geral quereis pl'ovar a lempera á sua indepen­
dencia ?

Approximai-os LIa tl1rono, Mais de uma vez já visles as ambições
encouraçadas dos demogogos que empuoMrã1 a acha popular conlra
a lyrannia abalerem as furias anle vossa magnanimidade. sé lhes
eSlendeis a mão benevola, elIas se agachftl para beijar a cauda do
manlo imperial.

Quando vos accusã , esquecem o pas ado alheio e não presenlem o
proprio fuluro !

Já tive occasião L1e falia r-vos do parlamenlo. Passou a axioma
ali que a camara não póde repeliir preliminarmente um minislerio
organisado em despreso della porque es~e volo seria um desacalo á
coroa!

Assim torlura-se o bom sen o e incolTe-se no escameo publico
para disfarçar com a mascara do principio a depravação de uma ins­
tiluição politica.

E' tamb~m nolorio que as maiol'ias parlamen lares já nila se fazem
pelas convicções e sim pela senlJa de que os ministl'os se dizem
porladores. Os grupo se agglomerã e se dispers'" como a areia
ao sopro da brisa que venta de S, r.brislovão, mas pela boca do
eolos fardados.

Qualquer ministro que 'e apl'esenle com um deCl'elo de aposen­
ladoria de lIlagislmdos ou uma doação de alguns mil contos a com­
panhia eslrangeira, oblem grande successo, St livel' a seglli'ança e
arle que exige o desempenbo do papel. Mal percebã1 porém que ~/
o visir não traz como incnlca o annel e o cordão, o despedem com
descorlezia.

Emüm, senhor, bem visles.
A camara de 1.863, onde linhã<j assento seclarios de lodas as opi- 'h-1. /

niões, até do odio ao governo pessoal, foi em corporação felicitat'-
vos por vossa energia duranle o confliclo inglez. Com esse acto 1'ec01- ~
l1heceu na coroa uma compelencia administrativa; e de legisladora I
desceu a co1'lezã !



h-.j Jorge lU, a quem accusã~, como a vós, úe ingerir-se no govel'l1o,
abrindo o primeiro parlamento felicilou seu minislerio pela boa úirec­
ção que déra ti guel'l'a americana; o parlamento re 'pondeu ii felicitação,
do rei com uma opposi~:ão energica.

A camara de 1.865, quando lhe annun iám vossa immutavel re 0- rn/
Inção de partir para o lUo Grande, encheu-se de enthusiasmo e tam1Jelll
volou ovações. té ali era costume alliciar-se o parlamento om a mi­
ragem da coroa. Nessa occ-usiüo a tleslllJubl'avã~ com o appal'ato ue 11l/

vossa vontade inJ1exivel. Não larda que a dispersem por um recado
arl'ogante', e não haverá ahi lima sombra de i\liraIJeau para o rcpclli"
com sangrenta ironia.

Neslas linhas do parlamenlo estão em relevo os minislerios.
Sem apoio no puiz e auxilio de partidos, o, ga]Jinetes só vivem c se

nulrem da confiança imperial. O inslinclO da conservação os impeli'
a forlalecer~se nella contra as opposições que vai levanl~ndo em sua
marcha.

O organisaelor c:ata algum nome que possa insil1lwl' a illéa de
ser a combina~:üo feilUl'a vossa j depois cada ministro excogila um

aclo, pelo ,qual mai se eslreile com o 1l1rono. Assim gera-se a cren­
ça do goverllO pessoal' della resulta para o poder uma força iJO­
mensa.

Vossos cscl'upulos a poupã;; quanoo muito aprovcituis migalhas. Ma' • /
o gabinete omnipolente a esbanja cum prodigalidade.

..euhor! A constituição vos fez sagl'Udo e inviolavel; a COI'l'Up-

~ lião desla época elimina o saiular principio, e vos responsabi­
lisa ,ulte a naçüo e a I1istoria pelos desvarios ele vossos minis-
tros!

_ .\ naçào 1'0 aUla j mas LI hi toria vos julgal'li COIU severidade.
I

E havia o suhelito amigo que vos l'('spcila encerrar-se em limido si-
lencio, deixando com o tempo se accumular sobre vosso reinada este
Iimo?

Afllija-vos embora a verdade; eu devo proclamaI-a contra vossos e ­
crupulos.

Sim, senhor I Uma generosa reserv<~· tolhe ú magestade LI plen'
tude das allribui~:ões supremas que a na~ão lhe confiou, l\Juitas vezes
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p la a])sorpção ele exíguas parcellas, do execulivo, calte em e­
teril repouso o alto principio que é o balanceador de (oelo o sys­
tema.

E o povo que sente o múó' eslar da actualidade, fatigado de decep-
ções, atira-se para o monarcha. democracia satída no throno seu
chefe, os tribunos vesLem toga e pedem o consulado,

Lú appal'ece de tempos em lempos um opu eulo renovando a
accusação da omnipotencia imperial. Mas o que seria e se grilo des­
compassado ênão uma denuncia da vergonhosa impotencia dos mi­
nislros e das camaras para resislir ú corôa, se ella~ acaso x)orbi­
La se?

E fim quer i a ullima e a mai- cabal das provas 1
EiI-a: é a prom negaliva que não falha. Todas as vezes que se

Lente onhecer o ponLo culminante da opinião, omeio certo é co11o­
ear-se na opposição, que necessariamente e sempre exisle: o all'o dos
maiores rancores adl"ersos, idéa ou homem, é o cimo da opinião, sua
lace preponderante.

Que e nota na actualidade? .. Quem deseja leyar de al'l'aslo apó si,
como a cauda de um cometa,todo essllalluvião de aLomo inflammados

h, I que GuClUlí/' na opposição, não carece Ilem ela idéa supel'Íor, nem do
yerIJo eloeJuente: ba 'la e1ll'islar a palal'I'a vulgar maIs audaz contra o
Ihrono. Achusma o acompanha.

Só 11a nesla quadra dous caminiJos para a popularidade; a auda­
cia ou a lisonja; atacar ou rojar. 1\ verdade t!'an iLa corrida e ape­
drejaua entre õs cegos amigosinsaciaveis de louvores, e os fôros de­
magogos que, ú semelhança dos cameleõe ,mudã~ de cur a cada
ambição.

AUslera lição porém inilinge a esses deHI'ios vossa altitude nobre.
Quando o brilho da mage tade e os e plendores da realeza fascin~

por tal fórma todos os que levantã# os olhos para o lbrono, vó ,senhor,
collocado nO foco da il'l'adiação, no eio mesmo da pomJ)a imperial,pel'­
maneceis calmo; e l'espeiLais o somno do povo I

Forte é a teml1el'a da virtude que repelle as instantes provocações do
podeI'. 50b a pmpllra lmpel'ial palpita em vosso peito um desinteresse
de Gincinato e de Washin"lon 1
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Mas, senhor, ha virludes que não o são para os reis; a abenegaçã o é
uma. Lembrai-vos que vossa mão escreveu estas palavras sentenciosa
-a sujeição do sceptl'o.

O throno que a nação vos confiou é um poslo de honra. Deveis a
Deos e ao povo sua guarda severa..Tão podeis esquivar-vos a ella soh
pena de deserção.

Sois um brioso soldado da Providencia; não fallareis na grande ba­
talha da liberdade que estll imminenle e.vai decidir da sorte de vosso
povo.

A summa questão da actualidade é esta, da vigorosa iniciativa
que deveis tomar em pro' da constituição; nella está a chave de
todas as putras tendentes ,\ realidade do systema e restauração elo
paiz. \

O tempo das tl1eorias passou; as ner.essidades publicas estão salien­
tes; as reformas se descarnãl de si mesmas e palenleã ao menOl'
exame. O que faILa é sómenten força para cavar o leito ás idéas, através
da corrupção e indolencia da actualidade.
• Essa força porém !la de produzir-sc dentro do tcrIDo fatal. On desça

do 1\11'000, ou suba da vasa, a I'cvolução se ha de consummal·. Do alto
de onde todús a desejã; vil'á gradual, lenla e benefica; c1ebaixo,quem
póde calcular os impelos da convulsão?

Vosso pai fez para Q povo brasileiro uma constituição liberal;
fazei vós com essa consliluição um povo livre. E vossa gloria será
maior.

20 de dezembro.

~rIl6mo.
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Senhor.
A siluaç<",io está patente iÍ vossa ratão illuslrada.
Visles primeü'o sua mascara, exprimindo ás vezes uma indifferença

extrema, outras um desanimo alerrador: symplomas da atonia pú]lu­
lar, que presagia grandes desastres, s~ não fôl' combatida com vigor.

PeneLranuo depois no amago da actualidade, conhecestes a natu­
reza do mal, que l1a dez annos aggravou-se. E' a depravação do
organismo polilico, de que resultou o amortecimento das crenças, a
exLincção dos partidos, e a corrupção espantosa tanto do poder co­
mo da opinião.

Observastes que a recI'udescencia do mal sopitando o e piriLo pu~

blico tornou devoluta a grande massa de sober(l1lia que reside no
povo. Esta força têm-u'a esJxllljado os corrill1os minislel'iaes á som·
bra da corôa e com a respon abilidade moral de vosso nome.

Finalmente sentistes no coraçllo da crise o signal mais significativo
do abasLardfamenLo do systema representativo no Brasil; o afan com
que a nação, desenganada das seitas e· dos homens,se confia s6 de
vossa prudencía e virLude.

Qual é porém a causa originaria do mal que assola o paiz?
Nenhum estudo me pare~e mais digno de vossa attenção neste mo­

mento decisivo e culminan'le -da crise.

Os sympLomaLicos publicísLas que não passã~ da superlkie, ou
quando muito da cuLis das questões, andã; a tactear causas em
qualquer phenomeno real ou apparente que lhes fere os olhos. Para
uns é a omnipol.encia da corõa, para ouLros o falseamenLo do s1's­
LI:ma eleitol'a1. Cada peLlsad.o~ assignala um motivo e com elle o
conecLivo inl'allive1.

A causa radical elo marasmo em que se acha o paiz esLá bem sa·
Iiente; facilmenle se acompanha na ltisLO!:ia do imperio seu !'astl'o
assolador. Para fazer clella evidencia" hasta designaI-a.

E' a falla de educação 'politica.
A monarchia representaLiva, de todos os systemas de governo o

6
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mais difficil e complicado, exige em maior gráo do que outro qual­
quer, comprehendida a propria democracia, um povo activo e illus­
trado, pratico na escola da libenlalle, fortalecido por convicções

robuslas, e animado do espirito do trabalho.
A razão é obvia.

Na republica toda reputação, influencia ou poder não s6 nasce do
povo, mas conserva sempre sua base no povo; e o rimo nunca plaina
sobranceiro li opinião. A omnipoteúcia da maioria em um periodo
mais ou menos longo, abate as popularidades gastas, erige novas,
e inverte aquella crosta superior que se vai formando sobre as massas.

O povo não luta pois na republica senão comsigo mesmo, com as
paixões. proprias, que os lribunos costumã explorar em proveito seu 'Vott.j
e delrimenlo da palria. Grecia e Roma forão republicanas; mas o, I
governo mixlo, que Tacito e Cicero declarárã~ impossi:el na antigui- )",/
dade, s6 póde realisar-se com o influxo da civilisação moderna.

Na monarchia represenlativa além da realeza, principio heredilario e
permanenle, ha o elemento arislocralico, infallivel e benefico nesla
forma de governo. :Em paizes de origem moderna como o nosso apenas

~' restã~ do feudalismo umas velleidades caducas e fofas de nobreza ge­
nealogica; mas com o tempos.e vai formando uma classe superior pela
illuslração, riqueza e posição independenle; é a aristocracia blll'gueza
das monarchias represenlativas, com a qual apropria landocracict
ingleza apezar de seu orgulho já foi obrigada a transigir,

Nesla f6rma de governo portanlo o povo tem de lular alternadamente
com a realeza, cuja tendencia unitaria ~ absorvente é natural, ainda
mesmo nos principes liberaes; e com a burguezia arislocralica com­
l)acta pelo espirito de classe e apoiada nos caTgos vitalícios, nos cabe­
daes creados pela industria, nas clientelas de numerosos pretendentes.

E' necessariltjá muita força lm'a q~ a democracia resista á pressão
da classe superior, que dispõe de lodos os meios de influencia. Se
porém a sympatltia ou tolerancia da corôa insufla esse elemenlo, elle
acaba subjugando o povo á sombra da' realeza e ameaçando- a corôa

com o especlro da. revolução.
Governa então a peior tyrannia, de que falla Montesquieu: ­

« aquella que se exerce á sombra da lei. )1
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S6 um povo doutrinado na escola do patriotismo e habil no ma­
nejo da soberania pMe arrostar a influencia perniciosa reivindicando
pelos meios legaes a sua autonomia, e restabelecendo o imperio d()
direito e da mora\.

Está o povo brasileiro neste caso '1

Não, senhor. Este povo uobre e digno das instituições que o regem;
este povo, precoce para a liberdade, pois ainda na infancia colonial já
se electrisava com eIla; não foi educado, como merecia, para a mo­
narchia representativa, que aliás adoptou de coração.

Hecaia a culpa sobre aquelles que podiãl dirigi l-o, e não souberãll
f

ou não quizerii .

Em :1821. a independencia se fez .no' enthusiasmo da liberdade. O
Brasil conquistou simu!laneamellte o governo dos brasileiros pelos
brasileiros, e o governo do povo pelo povo.

Desde :1808 com a vinda do rei e a invasão de Portugal, a emigra­
ç.ão da meLropole para li colonia fôra· muito crescida; havia pois ao
lado da populaç.ão nata uula população adventicia, mas já ligada á
outra por identidade de lingua, laços de sangue e relações domesticas.

Com a independenda não era passiveI refundi!- de repente nem
expellir essa colonia, Elia permaneceu no paiz, á sombra das insti­
tuições, otrerecendo uma base natural a qualquer idéa de opposição,
que porventura surgisse. D. Pedro I, que tinha o peccado original de
seu llascimento além mar, devia, muiLas vezes injustamente, carregar
com a responsabilidade dessa resistencia, na qualidade de seu chefe
nato.

Os part~dos no Brasil se gerá rã desse antagonismo de 'nacionali- ht /
dades j ser liberal significava ser brasileiro; do mesmo modo que ser
portuguez ou alliado dos port~guezes valia tanto como absolutista·
A revolução df\ :1831., que trouxe a abdicação, foi como a consagra-
ção da independencia: a monarcbia completou sua metamorpbose
e fez-se brasileira em vossa pessoa, senhor.

Mas emquanto viveu vosso pai ainda o antagonismo de origem pre­

ponderou francamente. Com sua morte se desvanecem os receios de
que a velha nacionalidade portugueza absorva o recente imperio ame~
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ricano. O partido 'da inclependencia, que era todo o paiz liberal, divi­
de-se.

'\.'h Ahi acabüf os partidos patrios o nacionaes; e começã os partidos ,1'/
polilicos.

Nota-se por este tempo um periodo de actividade que dUl'oU desdo
1827 até á rerorma constitucional do 1834. A imprensa se desenvolvo;
.os patriotas procul'ã instruir o povo nas maximas da liberdade. Essa /
ephemera animaçftO passou.

Os partidos logo se tomã estereis; algumas idéas que surgem só }lt/
têm em vista a conquista ou a mantença do poder. Não obstante o
povo se interessa na luta, porque ainda o estimula, embora sob uma
fórma latente, o antagonismo de origem.

Aemigração portugueza continuava. Influencia do clima ou espirito
aventureiro que se desenvolve no emigrante, a actividade desses hos­
pedes os collocava logo em posição avantajada no commercio e indus­
tria. O partido conservador, que absorvêru os restos da facção abso­
lutista, em geral atlrabia á si essa colonia, que nelle encontrava filia­
ções de raça.

Em do commercio portuguez e adherencias que opartido conservador
tirava prinoipalmente sua força e os recursos com que sustentava a
luta. Por isso tambem sempro que o partido liberal, exasperado em sua
pobreza, agitava o facho da revolta, o primeiro grito que se ouvia era
contra o lusitanismo.

Tão intimo foi esse ciume patrio que ainda em 1848, vinte e cinco
annos depois da independencia, produzio elle em Pernambuco sce­
nas deploraveis; e mais modernamente fez hastear na tri,l.luna como
um programma politico a icléa tacanha da nacionalisação do cOJU­
mercio.

~I

"""'/

Ias, senhor, por mais forte que fosse a tempera de semelhante
antagonismo, elIe havia de gastar-se com o tempo. O commercio na­
cional desenvolveu-se; grande parte da emigração portugueza refun­
dio-se na população nala; estrangeiros de outras nacionalidades COI1­

corrêrã em grande escala; e finalmente os costumes se limárã1, os
receios se desvaneeêrã~.

~J
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A. lei da raça predominou, logo que o odio da familia sé extinguia.
Sendo esta aversão de origem a mola real com qucr os partidos

governavãt a opinião, gasta ella, sentirã1 os ehefes a sua impo- _'!-\II. / 1V\ /

tencia,

Pai' outro lado algumas raras idéas governamentaes que os po-
liticas haviã, laneado em circulação forão motivo de amargas de- 1-U.../

cepções. a partido conservador servia-se da industria para subir; e
no poder, longe de protegeI' as duas principaes industrias do paiz,
o commercio e a agricultura, as opjlrimia com direitos protec-
tores de fabricas e manufactlll'as não existentes nem sonhadas no
paiz.

a partido Iibel'al,ll.epois de ter feito .da regencia,que O paiz lhe con­
fiál'a um joguete, lrabiudo o voto nacional, excita em !I.8112 ó povo á

resistencia, para de novo trah:i-Io govemando de 1.845 a 1.848 com a
lei ~e 3 de dezembro, causa da revolução de Minas.

A estupefacção e desgosto aa nação attingio o ulLirrio grão quando
de 1853 em diante ella vio homens dos diversos partidos que a linhã'
dilacel:ado ~ ab~ndonarenl, conciliando-se para mais commoda e sua­
vemente explorar as graças do poder.

a voto, que era a expr~ssão da idéa, torDou-se para os ambiciosos
um tento no jogo politico. a povo então achou natural vcnder a sua
mercadoria.

Bem vMes, senhor, em vez de educarem o paiz na liberdade, incu­
tir-lhe os costumes e habitos do governo representativo, desenvolver
a imprensa pondo-a ao alcance de todo, instituir os comicios e leitu­
ras publicas, não se fez até agom senão dissipar o tempo e a riqueza
naéional pam exagerar o elemento aristocratico e cOl'l'olU[Jel-o.

a ~ue é a nossa actual aristocracia?

Composta em gemi de duas classes de pessoas, os abastados de inlel- (
Iigencia c escassos lie cabedaes, e os ricos de haveres mas pobres de l
ilJustração; raros, bem raros são os que têm a força de se conservai'
em sua orbita. Aquelles, urgidos pela seducção do luxo e mesmo pela
necessidade, buscãp nos aHos empregos publicos e elevadas posições ~ /
uma renda, ou as facilidades de allianças e estabelecimelltos avanla-
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jados. Estes,. pruridos pela vaidade, se olferecem aos desejos dos pri­
meiros em compensação de graças e consideração.

Ha, senhor, caracteres integros nesta classe; ha talentos puros, e
riquezas modestas. Desgraçados de nós se não houvessem; mas infeliz­
mente são poucos; e os outros tem o cuidado de os deL'{ar na sombra.

Omais profundo publicista inglez escreveu uma pagina que parece
traçada sobre a nossa actualidade politica:

« Se toda a elaboração da sociedade que exige uma organisação con­
certada, Vistas largas e compreheusivas, estivesse em poder do estado,
e lodos os empregos do goveTUo fossem occupados pelos homens mais
capazes, a cultura do espirito e intelligellcia exercida do paiz ·seria
~oncentrada em uma numerosa burocracia; desta burocracia o reslo
da communhão esperaria ludo, a direcção e impulso para as massas, o
accesso para os homens intelligentes e ambiciosos.)) (STUART ltlILL.

On liberty.)

Para dar o ullimo loque a esse esboço fiel observarei que a heredi­
tariedade, se não tem força de lei, goza do vigor do costnme. Os nomes
da geração passada que (jgurárã~ na politica são titulos bastantes para II- )

o ministerio e aUos cargos.

Em tal situação qual é o remedio energico para o mal?

Os utopistas, que afagãp um ou outro pensamento bonito, bebido no
ultimo livro folheado, fallã~ em eleição directa, descenlralisação, refor- """'/
ma judiciaria, e muitas outras idéas sem duvida aproveitaveis; mas
não curãg dos meios de realizar a reforma.

Se a reforma ésincera, lealmente democratica, e efficaz bastante para
restituir o povo brasileiro ao exercicio pleno de seus podel'es; por
certo que a burocracia, que tudo domina, se ha de oppôr vigorosa­
mente.

Consultai a pagina da obra que citei e vos é conhecida. Em
seguida diz o ilIustre publicista que o mundo exterior não é ca­
paz de criticar ou moderar a acção da emp'l' racia; e nenhuma refor­
ma s~ elfectuará contra os interesses dessa classe poderosa. Elia exerce
um veto tacito sobre as leis, não as executando: o veto da inercia.

Não podia Stuart MiJI escrever melhor se houvera observado a nossa
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sociedade. Contra a vontade da aristocracia olicial não tem o povo
força para realizar uma reforma. Prescinda-se embora do mandato
especial, quem ha de votar na legislatura ordinaria se não a parte mais
interessada da aristocracia, o parlamento? Equem ha de fazer e desfazer
os votantes se não os agentes dessa aristocracia nas arbih'arias qualifica­
ções?

Mas eu dou já como certo que o povo se anime e queira a reforma;
entretanto que Das condições presentes o problema mais difficil é
arrancar da inercia e torpor o espirito publico, inoculando-lhe novos
estimulos politicos, já que os antigos se aniquilárã~. %.f

Para despertar do egoismo as unidades esparsas; crear neHas dedica-
ções; unir essas individualidades em massa compacta que transmiLla ás
outras o enthusiusmo da idéa, s6 existe nm meio;, a imprensa.

A tribuna, onde quer que a levantem, no parlamento ou na pratia
publica, não vale sem os échos poderosos e as formil1aveis re percussões
da imprensa. Outr'ora oorador que subia ao benta em Athenas ou ao
l'OStl'UJm em Roma tinha certeza de ver no auditorio um povo; actual-
mente os costumes e leis sociaes são outros; os comicios não se improvi­
sã , nem se levãp a elfeilo sem o meio indispensavel da publicidade.

A imprensa, bem o sabeis, senhor, é um luxo entre n6s; as leis
fiscaes a fizerãt ta!. O povo é pobre e não p6de paga-la. Alguns
periodicos apparecem com sacrillcios enormes, que vegetã? em estreito
circulo e afinal acabãt inanidos.

As folhas diarias de grande formato e circulação, essas constituem o
feudalismo da publicidade. Suas columnas abertas ti. concurrencia mal
chegãl para os abastados: a emissão dªs idéas ali importa uma despeza,
não s6 de intelligencia e estudo, mas de grosso cabedal.

Esta observação não depõe contra ocaracter honesto e rectas intenções
das pessoas que dirigem nQ Brasil a imprensa diaria; antes revela seu
criterio e moderação no uso de uma força que levianamente manejada
póde causar males incalculaveis.

Mas não é rasoavel esperar d'essa imprensa, que tem suas raizes
corno suas ramiricações na aristocrar.ia burgueza, que eUa se empenhe
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em pro de uma reforma tendenle a derrocai' a omnipolencia da
classe superior, e restituir á realeza e ii democracia os eu direitos

usurpados.
De modo algum. Qualquer reforma que se opere rias acluaes

circumstancias serÍl um engodo. A empregoCl'acia para applacar alguns
assomas de impaciencia, concederá uma lei de apparalo como em 1.856

e :1860; mas na. execução sua inercia lia de pôr O velo. Os deputados
por eleição direcla ou indirecla sahirãõ do mesmo circulo e sempre
filhos da fraude e venalidade.

O unico meio efficaz de salvar o paiz, senbor, é a união firme do
homens de bem, de que sois o chefe legitimo, conlra a immoralidade.
E' a alliança sincera da realeza com a democracia, para regenerar o
elemenlo arislocralico, reslringindosua inOuencia perniciosa, einoculan·
do-lhe novos bri0s e eSlimulos que o preservem ela corrupção.

Se na aclual aristocracia alguns caracleres eslão irremediavelmenle
}Xlrdidos, em compensação oulros de rija lempera se conservã, pnros,
e na maxima parle a aiva felizmenle não passou da superficie. Mas a
COI'l'UpçãO lavra com velocidade; se não for elebellada quanlO anles,
ninguem pMe avaliar seus eslragos.

O que ella não contaminar, arrojarÍl para fóra da politica.
Omal urge, senhor. Esta crise é daquellas cousas das quaes se disse

que o silencio é clamor. Dlim tacent clamtlrlt.

25 de dezembro.

(frnSntO'.
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'enhor.

SenLiUa a llI'!l:ellcia inucclinavel de vo n iniciatiya, como o

unico meio effic;1z- e 1ll'udente de Lirar o paiz rIa estagna~ão em

que ha annos lie d{lbate, cumpre estudar o modo pratico por que

essa revolução pacifica se lJóde oOlls11mmar dentro dos ri,goro 'o:'

limitcs da con tituição.

Esse estudo abrange a importantc l}uestão do "y~tema segunl!o

o qual tleve fUDccionar a coroa na. monarchia representativa.

Não é proposito men iU.talU'ar aqui uma controversja esco­

l3stica a respeito d'es~n these eminente do direito publico. Quanto

pude""c eu catar nos livros de melhor nota. e aduuzir de meu

proprio raciocinio, acredito que vos é trivial.

D ixo de parte a sediça erudição. Alguma considerações suc­

cintas que de-ejo snbmetter-vos, desprendem-se das theorias e

as"entã' sobre a pratica e experiencia,

Tem muita voga· entre o~ homens politicas a conceituosa au­

tiLhese das palavras ?'einar e gOI:el'1lal', como o mais perfeito con­

tra,,;te da porção de poeler que \'0· compcte em relação ao mini ­

leria, :'ienhum cabedal faço d'es;õa maxima, illYento de um. povo

que se adstringe multo li' palavras e pouco penetra no amago

las cousas.

Minha convicçilO a respeito da fupc\:ào lia coroa. é na- con­

l'lusóc idenLica ao tndoma do rei I' illa e mio !)orerna; ma~ pre­

firo bebel·u na liçãO fecUllda ,lo povo mestre em sciencia. gover­

namentaJ, invenlor do systema repl'esentaLivo e seu modelo.

A constituição bra ileira confere ao imperador o titulo apenas

de chefo l10 lloder ~xecutivo; o para não deixar rlne pllil'3"se

duvida sqbl'e o sont:do obvio da. qualincaçfío meramente .h~nori­

fka aclv13l'liô que exercitaria esse polior por meio de seuS u:inistl'os.

Collocado na cupola do '~y~tema, investido de uttribnlPões ma­

gesLaLicas sobrc todo os podl'i'os, o monal'cha brasileiro é nessa

lJualiüucle elo ,lllo ll1ouoraüol' o· cheCe natural nãu só elo OXCCU­

7

'l-n/
I
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tivo, como tambeill do judiciaria. Em rela~ão ii este ultimo a cons­

tituição não o declaron expressamente j mas seu espir~to é tão

claro que em todos os tl'ibunaes as sentenças são expedidas cm

nome do imperador.

Em Inglaterra o rei é qualificado de fonL da justiça, foulltain

of justice; e por isso não se arroga a minima fracção do direito

de julgar, confiado aos magistrados que o exercem em seu nome.

E' um tilulo de honra, attributo da magestac1c, como a nossa

phrase constitucional chefe do lJodel' executivo.

Nenhum yoto portanto compete ao monarclla a respeito do

exercicio das attribuiçõl's meramen te executivas; nem mesmo o

voto de qualidade, aliás impossivel á vista da maneira peculiar lla

orgallisação do 1l1inisterio.

lia di~éren~a profunda entre o: corpos deliberantes e os cor·

lOS executores. Nos pr!meiros a ~rac~ão yencic1a e Lola da maioria

e não participa da responsabilidade em que por ventura ínc1lrra

o voto ou conselho. Nos segundos a opinião dominante abson-e

a' dissidentes; a solidaúdade prende quantos presidã li execução

do acto.

O minisLerio é de todos os corpos executore o que mai obe­

dece ti esta regra; os publici tas ingleze costum'J-! dizer que o

gabinete é um só bomem - olle mano Kessa opinião compacta e

unanime que fórma a resolução ministerial, não ba intersLicios

por onde a vontade do imperador penetre. l~ um todo indivisivel

que se d,estruiria fraccionando-se.

O conselho de mini tros em Inglaterra ti em'eto; o rei não

assiste :i eli . (J Costume altamente benefico, diz Lord Gr/y, GO'll, ' /

partalllelltar, que data do tempo de Jorge 10 ll. No Bra il os mi­

nistros fazem apena entre si umas conferencias lJreliminares e

~! ceIebr- depois em vos'u presen\a o con elllo. Abi renovã, as 1: )
::mteriore divergencias individuaes, sollicitunllo vosso apoio ou pelõ

menos resistencia contra a maioria.

Comprellendcis a inconveniencia de semelhante pro"ctlN' c cl

c:\collencia da praxe ingleza.
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o;: mini41'oi> pOlle!T\ leyar par,l o cOllselho Yario~ e encontra­

dos al\'itres a respeito de- uma quecitão imporlante. °a discussão

os argumentos são desenvolvidos, ponderadas as objecções. Afinal

uccede que dos retalho" das convicÇÕO!:, por mutua concessão,

construem uma opinião media, que não sondo de nenhum mi­

nistro individualmente, seja a do ministerio.

Se vosso olhar, senhor, deva_sasse o segredo d'essa mutua ab-

negação, a solidariedade se despedaçara; esses homens desceriã ~ I
~or força em vo 50 conceito. Podieh; discriminar os venciuos dos

vencedores, os condescemlentes dos convictos. Desde esse momento

est!l\'a o ministel'Jo moralmente decahido; sua permanencia no pod' r

.cria um máo exemplo.

A verdade l10 systema !'Opre entuti\'o. e a dignidaue dos ca­

l'arteres exi~em o segr UO impenctravel do conselho de ministros.

A.queUe membro tlUe o trahir, ainda mesmo com o monarcha, deve

er immediatamente arredado, lJor haver rompit.lo a solidariedade

que é o principio de cohe rIO d'esse corpo.

As resoluçõo do gabinete _ão apresentadas li coroa quando

carecem l1e sua as~iA'ru\tura. Em Inglaterra costuma o rei, quando

julga convenienl , ouvir seu conselho prh'ado, que esta fóra. ela

poliL"ca e tem par fim unicamente esclareceI-o, É como um li\"fo

el sahedoria e experiencia na<liona1.

Cabendo no monarclla o direito inconcusso de recusar ua as-

ignat.ura ao acto propo lo ]1e10 mini terio, pode- e induzir d'ahi

argumentando do maior pam o menor, a legitimidad de sua in­

gerencia na resoluc;ão do conselho de minist.ros, uUI'ante a de­

liberação.

Cumpre JUedit9l' bem este ponto.

-':e o imperador pOl1e se revogaI' a propo'"içáo ministerial ror

uma especie de recurso ou appelJo obrigatorio, o ar~umento gra­

dativo fora procedente. Mas ta1"n1'10 ha. Oimperador não annulla

o acto do ministerio; àpenas impede asna realisação. Como po­

dor moderauor demitte o ~abinete; mas nUo revoga a m~uida a"·

senta la em couf'elho.
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o principio e~actd é esle. A coroa I, dCJlo~ital'i(\ .lE' nma . im­

p\à'S' forníula: m'as cs ondal l1al'a o CUlU prim'ento l10 aclo execu­

Uvo. Tar fórl11'a lhe d<i u])} direito de resi teDcia, el11elllanle ao

que se e_tab eM' enl.re dh'cro, p'odcrcs ina p nl1cnlns, e é con­

diçáo do -equi!iDrio'" éonsliluêional.

Recusando sua a~sjgnalLU'a, o imperador p rlnrba o livre exer­

dcib do poder exccut.ivo confiuclo ao minTsleri , lli1mec1iat:lmeOle

se cslab(>l c o confiiclO.' Se o gabinete entenul" que sua poliLica,

a lca1l1::ide ao partido e fidelidade às' idéas, não sofirem i é dever

lle 11rudencia e araianlcntú á mage tade conrle:;cl"nd I' com seu,;

escrupnlas. Então s de. "anee o clJol]ue.

Quando ll!Jrém o gabinele enlenda que núo I ócle prescindir

do acto, a dignidade de bo'mens e sinceridade d~ politicos exig 111

I\YI J que incontinente deem, e não pe~ã i' sua demis:;l\o l'cspeilof a. Do a

hora muis que permaneçã no podei' deve sei' coi1tada por mmos

que expiem 110 esquecin1en lo sua tul posa fraqueza,

Subsistindo o conOiclo, a solu,;:ão crelle dn\'ol,e-se ao parleI'

moderador. Enterra-_c poi" nesta orbita a func~':1O eon, Liluclonal

da coroa Ó1]) relnção ao 110del' exccuLÍ\·O.

não é fOl'à de propo:ilo al1vertir a rasfl:> porque' a nO?Fa cons­

tituição de aCCOl'UO com o direIto publico, sl'!parando o poder mi­

n;st:3rial do imperador, deixou-o com tudo pre o por ;ssa formula

da assig'Uatura e esse titulo ile chefo. A' primeil'a vi-ta parecia

mâi~ curial que destacasse iutou'amente os dois poderes excculil'o

ê molleradol' como proroz B. Constant.

A rasão é obvia. O poder executivo pela na natureza exi ....c

antes do àclo, cerla reserva, e depoi tal firmeza, que o p'oder

moderador incnmbido de velar SObl'C sua marcha, não poder:a

esbarraI-a cm tell1po de vital' o pprigo. É para que o podC'r

moâer;Hlor acompanhe de rerto a trilba da administrac:ão e ob­

sérve seus rumos, qne lIe foi in ·W.uido chefe titnlal' do ex ­
cutivb.

LOll~e de ser hostil à pessoa do mouarcha, esta sã doutrina

é a mais 111'opicia ao seu poder e gl'andez:l. Des(1l'emlp1lllo·[\ do
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c1011n10 inferior (la~ atlril)lli<,:õns exerlllÍ\ns, ('Jo\'a-~(' a rOl'oa ao

apogeo de sua f01'(:a.

Poudcrne somente este POlltO, Senhol'. l'íada é mais po sivel,

do que se esvaírar e cOITomper a opinião de um paiz; exal­

Imldo. ell1 v.cz dos excellen tes, os caracteres dóbres e perverti­

dos. Deve o momarclli1 participar com taes homens do UFO de

uma autorillade que eHes profanãf-?

Em lnglatena poelem er ministl·o. do rei seus proprjos ini­

migos, como era Canning de Jorge UI, sem desgosto da mages­

tado que se não assoda ao gabinete, e em quehrá de dignidade

POI' pm'te do estacli. ta, que não faz á amlJi<,:iío o sacl'jôcio das

convic<;:õc;;.

?lo DrasiJ, ao contrario, liZ'1D c1ue as maiores notabiliLlade8

de umbo..os pcu'tieLos, não sómente se retiravãcl do podor, mas

desquitavã~-se d'elle; e a recusa que em 1858 varios estadistas

fizerãl ele orgauisar o gabinetc, confirmou o boato.

Que absorYicis da aumini tracão? Um simulacro apenas, mas

bastante para map;oar o amor pro])l'io, que tem a cutis por de­

mais susc ptivcl.

~[io é pois do poder executivo, senhor, que l1e,·ei lira1' a

força para debellar o. Grise; es e llod r não vos compele. A mi·

nima fracção el'rlle, que a tibieza dos ministros vos oJHiga li.

exerciLar, em veíl ele robu tecer, ao contrario amesquinha e e1e­

lJiüta a mag·staele.

E' esta uma verdaLle incoutestavel. Desele que o monarcha

de ce 11m só griLo da cupola eminonte anele a nal;:ão o ('olLocou,

lJe confunde-se com o turbilhão que reina nos espaços attingi­

dos pela ambiç:iio. Os ministros tmnsformados em cegos instru­

mentos, ]onl{e de guardar a coroa, ervirão sómente para U1acu­

lar-lhe o ])resti~io; a opiniiuil a fará moralmen te responsayel ]l l1'

quanto desvario e culpa se praticar Li. sombra do poder.

D'essa sentença inexlioravel, não vos absolveria, senhor, nem

a inviolabilidade da 00nstituição, nem a rigidez ela. irtul1ns que

vos ennobrecem.

~/
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Vo::o-a ror~a, tiío grande qll:lnto benefica, estú nas allribui ,ôs

supremas que eru outros paize se qualificá ele prerogaLivati la I
coroa, e nossa cou tituic;ãci reunia em um poder, sob o titulo de

moderado/". Ahi repousa a mallestade cingida de todo o esplendor;

ahi reside aquella porcão importante da soberania popular, quo

a naÇãO desprendeu de si, e encarnou em um homem ~uperior,

para a aLI verti r em seus erros, e resistiL' li vehemencia de lias

paixõe .

O poder moderador é o el~ nacional, a consciencill illu tralla

do povo. Assim como a creatura humana no coner. da vida é

admoestada por um sem:o inlimo, que a obri~a a reflectir sobre

a moralidade do acto que vai praticar; a naçüo recebe do 1110­

narcha o mesmo servo; e 111\1itas vezes o remordimellto) ]ll'0­

CurSOI' da má paiXãO, evita ;;nas conseqnencias, obri~ap o o povo

a reflectir.

a estudo d'este fecho do mecanismo constilucional scrâ 111'0­

ficuo se cotejltr os acontecimentos dos ultimos annos, que o tcm

traduzido na -pratica.

Permitti ([l:e iJlterrogu vossa memoria.

Qual o, uso que tendes feito do poder moclerallor em rel, Ç'-IO

â politica durante vime cinco annos de elfecti "O reinado?

Destacil9-se t,'es perioclos bpm distiuclo na historia da polillca

imperial.

Até 1853 consistio e sa politica em altel'l1ar no poder com 0.­

paços qllasl 19uae;; os dons partidos existentes i10 paiz, Quando

um enchia seu tempo de governar, começan a sentir uma re­

oistencia ~urda; receio o de _lll'eCilJitar a queda ia contempori­

sando, até que Slla pel'sistencia so fatigasse ou \'OSS:1 pnciencia

so exhaurisse,

Assim cahíl'ã os nlinistel'ios libel'aes em 18111 (\ 1MB j os COJl·

servadores em 18~4 e 1853. A crise prolongava-se mais ou menos

conforme o car...cter elos individuos.

No periodo.. da conciliação de '18;:'3 a 1862, nota-se uma a!te­

t'ação m ilo sl'nsivol em vos a poliliea. a oelios (las anLi,((as ln-
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tas tinilfl - magoado_ V03S0 coraçãol realmente bom' doia-vos rei­

nar sobre 1 m povo que "i,ia a se dilacerar, e vara o qual o

exercício de vossas attribui<::ões con-titucionaes era o signal de

uma hecato.nbe.

. doptastes então uma politica de to'erancia e conco1'dia: em

voz das l!'au ições brusca- do periodo anterior, reinou uma nu­

etuação do poder, obrigado a moldar·"c á- menores asperezas da

opiIDão.

Em 1862 comco,:a a ultima p11ase. (lli,ullundo para organisar o

gabinete de 24 de Ma:o ao conselheiru Zac11arias, chefe da 0I1PO­

sir:ão na camam, r vúlas!e a intenção üe cingil'-\'qs ú- maxil1las

do gov rno parlamentar. Com vigor era estreada a nova politica,

pai' cortando pelas tradições nacionae', implantava-se no ]Jaiz o

eslylo inglez, segundo o qual o leadel' da OP])O, i<::ãO nos COnll1luns

é o director nato ]a situaçfw por ell' cre:l.da.

O primeiro obstaculo, produzido pelo \"oto e:plicilO de deseon­

fiau<::a dado ao H de Maio, vos rel1'ahio. Em vez do vJsconde de

ruguay, que \se divulgou .r o nomo proclamauo pelos conser­

vadores 'm uma assemLléa do partido; em vez lio con elheiro Torre

Homem, chefe da maioria parlamental', liraste ua penumbra um

cidddáo 1'e peila\'el, ma anachrouico para a situação.

Comtudo vencida essa lle ilat;ãO naLllral, o ymu-anlellto do go­

\'e1'110 parlamentar parece preponderar em \'0550 e pirito até maio

d'este anno em que novo o1.Jslacul0, de:;viou-vo do leaUe/" da !'PllO­

ição parlamentar para cahit' de novo no me -mo anacllroni:;mo de

1863. 03 minislerios de 15 de Janeiro, 31 de Ago to e a incum­

bencia de ol'gani UI' o successol' llada ao conselheiro Sarai\'a, emaná,

d'aqueUa tendencia de \'05 'o espir'to.

Creio ter sido fiel na expos;~ão elos factos; serei sincero e r '­

peHoso em sua apreciação,

Em nenhuma elas tres pllases a politica imperial parece ter

sido a mais adequada á cil'cumstaucias.

:'ia primeira ]Jhase, quumlo lutavã dois partido:, OI'i(ani ado~,

llcnhulIl d'ellcs leva tempo e meio de realisal' ~ua5 idéas no
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govQ.l'Uo: clles illteJ'l1avã -se em periodo' regulares, e a]Jel1as no

pouer erã~ esterilisados pela resi ·tencia demasiada gue encontru­

Yfio na modcra\:ão e prudencia. da coroa.

~o tempo da, coucilia\:á"O, a politica impel'ial, aliá.' com in­

tenções lou\'ayeis, longe ue promover a restllUl'ação dos antigo'

ou creagão de novos l)al'lidos; até certo ponto concorreu pUl'a

aggraval' esse estado anomalo, com a conhecida ropugnancia de

usar da l)rerogativa de di5501\"er acamara.

;\'0 ultimo' annos a coroa fui nimiamente condescendente.

:'io estado de decadencia a que chegon o -parlamento era im­

p05,ivel conhecer os Yel'dadeiros directores da opiniiío. pois lIe

facto não existiã1. Pequenas ali 11 ias, a. presidencia da cumara,

um banquet ou qualquer circumstaucia insignífipante, ll.nontavãp

ti siLuar;ão um homem tal \' z na VCl pera nuHo.

1\05 paizes onde o guverno parlamentílr fun ciona ref(ular­

lllentr, o poder não oscilla á morce de qualquer fatua manifes­

tação de um gl'llpO de deputados: segue a direc\:ão firme que

lhe imprime um partido organisado, com raillrs na lJopulação.

O imperauol' não póde-sem dllyida drspwzar a opinião publica;

'0 porém a opinião se estraYia e contamina com a mui' feia ilJ1.­

moralidade... elIe probo e austero, tem não só an te a nação, porém

anto Deu" a olJl'igar.:ão indcclinuyel dp, rcsislir ~'1I\ nome (la lei e

da moral.

Quanuo a na~ilo não ouça a paternal atlmoc~ta<::ão, e se illJro­

funde no Yicio, c1etUl'\lando a virtude, elevando ao redor do lhrono

mão caracteres e alma;; prostituídas, en tão...

Seria a cil'cumstancia unica em que lUll rei teda o direito ele

abdicar ,em Craqueza, abandonando ii jLlsti~a de Deu o povo. que

delinquio I I

Mas não haja receio. O Brasil vos ama; e l'esponder'Í digna­

mente ao '\'0 so appeIlo.

31 de (lezeml)l'Q.
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'enhor.

05 eixos obre que Liera girar o poder supremo COllli~tdo li

coroa são di,orsos u"aquellos em que trabalhou aLé al(ora o nosso

mecanismo repre~entati\'o,

iLuado na c.lIpola do' systema, neutro e il1accessivel, o mo­

narcl1a, poder nacional, plaina sohre os outros, meros poderes

politicos. ElI não exprime ómenLe, como a legislatura, uma

delegação da soberania; exprime um depo ito permanente o sa­

!'rado. O imperador é Dlais do que o primeiro representante da

naçflO' é eu defensor r erpeLlI , o mag;i trado ~lrprcmo do estado.

Chamo·o poder nacional para significar a qllasi communil1ade

eUl (lue se acha com a nação. :ielle reside lima parte da sobe-
•rania. popular, que isolou- e em 1trincipio e ~e consolidou nessa

~rande inJi"illllalidatlc. afim lle re. isLiI' aos uesvarios da opinião.

~ada caracterisa melh r a natureza. ll'e~ta sublime imtitui­

~flO e a exccllencia da lIlonarcllia representativa tlo que o volo

rio Macti'on e onlros illllsLr s collllJJorarlores Lla. conslituioãl

americana.

n conhecenJo a nece sidalle de uma força moderadora, flue

scrvisse de salntar correctivo á omnipolencia lla ma.ioria· elepoi

de laborio~a im'esLi' ações c nfe sál'flO o -incer05 publici ta. 11

impos ibilidude do resolYer o problema na fôrma ele go\'erno pu­

ramenLe democralica.,

Es e poder. senhor, a mais alta expressão da mage tade, a.

con tituioflO 1.Jrasileil'a \,0- confiou pri\·ativamente. N[IO pOdeis to­

lel':l1', ~eU1 queL1l'l1 de \'0 '0 jUl'l1mento, que vontade alguma, qual­

quer rJue el1a seja, 11enel.1'O no rece~50 il1\iola\'eJ das attribuiçúes

obCl'ana~.

O~ lib raes sincero' se empenbüo com l'aZllO em ue_euvoher

a coroa das al.lribuiÇÕes do p Ller executivo, a exaltão:i re­

giã'J lIpol'i 1', para eútar qu' sllLul' -se da pai.xões c iull'jp;a~

'llIl' gem I1tl~ 110111('I1S a c 1Ji~a lv mund".
8
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1l\1.J~I':t~'J:; nos lr.1milll's c.,;la1.JcleciJu;; pal'a a I'l'I"'II'm:1 jln~lilll­

cional. (art. 171 a 177 l·

Es,e impedimento ~'eado fi ~ mesma pela ,ubcrania é lIIlJa

funcç~w moderaLlora, Vossa:; altribuisõl:l:::, senhor, teru igual ca­

racter e maior vÍl'tude. Sois uma lei tamuelll; mas lei üva, so­

Jerte, ener);1ica, al'lnada, pura L1efeUller a lJ<tção r.onLm suas puixõe;:,

e obrigai-a a rellectir no. tmn Cti sol:e.mne .

A uemocracia grega .e romana no lempo de sua indolllavel inde­

l)endencia enlírão a necessitlade d'es"e correcliYo, e o buscárilo na

relir,rião. Ooracuio loi o podei' moderador para o. povos primiW\'o ,

O abuso das prerogativas imperiae relal'da momenlaneament

a marcha do 1Jaiz; ma não perturba as e 'oluções regulares do

systema. Cumpra cada um o seu tlc\'er; quc d nt.ro da orlJHa lia

lei cqnilibrio se re"tabelcccl',j,

A. narão, 011 cia L1i' ,lia ju I i0,;:1, forle pela cun\"ic~;lo, ai' llmil'ü

uma aLLitude dirrna, e n lermo pro i o obteril pelos meio:> cons­

múcionaes revogai' ou l'o.;w.'in~ir o deposito lia p'1I'r:l0 de solJe.ra­

lliu couOadít á ~ol'oa.

Quando a cont.L'oversia LIa rcs] Qnsabilidade niini terial nu:> jlre­

rogativas iilllleriae. escapa e á cen ..ur, de oeio,a, ;:el'ia pal'U in­

COITeI' na pech:t ue rutilo

E sa formula só pra:itill'i:t a doi' fino : il I' strÍlJlTil' o uso da~

atll'ibuil,:ões sllpremas da corIJ(l, Lorllanl10 a manil'e.,Lu(,\f10 li slIa

vontade dependento de inOllem:ia, parlamentares elevadas ao mi­

ni teria; á resguardar a coroa de toda. a imputabilidaIlc, ainda

mesmo d'aquella intimo. e r('condita que e"capa II ucrão da J i e

ii ccn~Ul'll publica.

Ambas a. pretenNe além de inconstitllci na ' ào ilJlpos'i \. i..

Não ha torpeza imaginaYel, que niio e11contre homem ainda

mais tOl'pe para a praticar. Um rei pe1'\'er, o nunca clei~a de fazer

o mal por fnJ ta de ignolJeis in trllmentos para sua C1'l1ezas. Carlos lX.

arcabusaya elle px:oprio o povo de Paris por divert.imento, nào 110)'

necessidade.

Tambem força al~uma é capaz de ubtl'a1lil' \.ln1 facto ao in-
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!luxo d'essa opini1L 3mlliente, elastica e sllbtil que' insinua: e

pOI' todo" os póros, e circula, como o ar na atmosphera,

F'ez Deus a con ciencià l1um'ana tão elevada, que nem a sua

pl'OlJria omnipotencia créatlOl'a eximiu ao senso iritimo da crea­

lura, quanto ~ais a mage tade humima.

,e o acto do poder motleráaor irritar o pirito pufi'liêo em

11m [Jaiz intolerante, é inutil atravessarem por diante qualquer

barreira; a opinião ha Ue rompeI-a para ir á vontade superior

que perunte a constituição " a f6nte exélush-a dó decretos 50­

berano::;, A autoria lhe pel'tence ou haja iniciado, ou iml)les­

IIIcnLe apPl'Ovado a medida.

U \WVO fl'aucez entendcn que Lll'iz 'Phílippc não o tinha

hem gO\ ernado j cassou-lhe a sob'etania edesaforOll-D da patria,

!I.(judles que referemlurão seus actos São cldad' os francezes: ('

tal' 'Z 1'0 sem mini tros do impel'Ío, como' forao do remo, :

, al.oleTI.O 1II quizesse aproveitar-lhe,,· os ser iç s.

A responsabilidade mini terial nas prcrt>~ãtiyas da corOa _,)

l'm um m~iLo real, e es e deploravt't; o de r.Jbauar miuislJ'o .

inv(' lidos das im-portantes funcçõe do potleY execlitivo. á in'­

trum ntos -cegos e passi 'O, manivellas' qu a coroa. l'r.jelt~l'ia

tua! as sentisse perra mn sua I1lflo.

Fazei cumprir a con titlliç[o, enhor. "ão consenti (ille ~ob

"ú ':'a rubrica, se esore 'a. outro notne qual (uel'. Essa fauda que

trari'rnitLe vossa vontlldu, l'el)rcsenta a superficie onde e exer­

l'eu o poder inviolavel e sagrado. A assigii.rttu'ra de um rninistr

;llü c uma invasãO á 80be\'atJia e uma profllnação á magé ale.

He ó 'ue, seuhor, que aproposito d'está the~c Constitucional

eu refira-me a um facto beni 'recénte.

Correu quo a nomea-rao de Igun conselheiro ão estarro fôra

adiada pela' opposiçao -qu a doi nomes .'tizerãb certos mínÍ-tro,..

'-:e e, Le facta queJche!lOIl até' á mirth'lr 00 c11l'lllaéle é I'erdalleiro.

pOl' alie a:valia'I'eis àa ca lá de ulidarietláde: miOlstel'1â {fue yoga

'm nosso- palz•. Verei~ conlo a invltllabilllade la <:01'03 l' a cnl!a

in"Lante exposta à c nSura' publiCá.
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A nomeação de conselheiro de estado é de yos. a privativa com­

petencia. A ~'espeito dos primittivos a con UtuiÇão o decHn'oll

positivamente e por duas vezes (art. 137 e 139 l.
e entrasse na intenção da lei fundamental attribuir e"civ no­

meaf}ão ao poder executivo. a. rleixaria implicita na genl?ralidóll!H

do art. 102 8 /1° onde bem conbera,

Não podia essa faculdad da nomear,ão de conselheiros {iglll';11"

llLre as prerogativa mencionada, no art. 101; porque não f' r.om I

eHa uma atLribuição moderadorn. e apena uma clausula ou ftÍl'llJal

inherente ao exercicio d'e sas attribuiçõe ,

Outras competencias tem o imperador indi\'idualmente. 'omo

a tIe dar tutor ao menor que lhe succede (art. 130 l. l'eso 1\ 1)1" "

casamento da herdeira presumptiva (3l't. 120 l. nomear me tro- pal'ól

seus filhos e mordomo de sua casa (art. 110 e 114 l. Nenhum cl'e"~l':

actos exclusivamente imperJaes farão mencionados entre a !,l'e­

l'ogativas; porque sãO, com a nomeaçãO dos conselheiros d'estado,

a moralidade da coroa.

- Quanao no dominio da constiLuição. em que a audiencia rlt,

conselho de estado e)'a obrigatoria. a nomeação foi privativa elo

imperador; a duvida seria imperLinente no domin:o da lei ortli·

naria que re tabeleceu essa insLituição.

A.ctualmente a audiencia do conselho de estauo ê acto espnn­

Janeo da coroa. Haveria incoherencia da lei em privar da escoJJHl

do conselheiro, qnem o pode condemnar a ~tern9 muti mo, "e­
cusando-se a ouvil-o jámais.

Emfi.m .!la verdades. qne calão. Se .competisse ao exeClltivo

tal nomeação. talvez o 0s!:0 conselho se compozes"e de homfll1;;,

que embora no Laveis no seu partitlo. nM tivessem a vossa estima

e confiança, condições essenciaes do cargo!

Eis UIDa occas:ão opportuna, Senh01", para arrancar á omni­

polencia ministerial uma parcella cerceada á magestade.

No momento em que vossa vontade tenha sua manifestal;ií-o

authentica e solemne; os escolhidos estão nomeados. Ao mini<:­

terio cnmpre pura e sjmplesm('n~e executar o acto.
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Se a solidariedade ministerial impede vossa interferencia na:

!'e~luçõe rIo executivo; aqui é a inviolabilidade da coroa que re­

chaça qualqu~r conte 'Lação do ~abinete.

D .pois do acto executado-, entelld ndo o gabinete ou al~ull1

(lo::; membl'O qu não deve tomar a "e p01rabilidade de i'U<lf;

onsequencias, renuncia ao polIer e "ai ao parlamento declarar

nbertamente bm figuras nem rodeio~ os motivo de ua reth'ad,.

O paiz julgarâ do criterio d'dles.

Qu o ministro não póde negar execllçilo :lO acto do poder

moderador sem incorrer em traiçãO, é eviclen te. O contl'al'io im­

portaria uma restric ãO in"dil'ecta do exel' icio das attribuições Sll­

IlJ'ema. Com a ameaça da demis. ão em ircumstancia melin­

drosas, . c tolheria o impulso da COl'oa.

O acto moderador é irrespon avel; sua re~lisação tem a mesma

l1a~ureza; a impu~abilidadp i'Ô é pos-ivel em relação ã f 1'lUa.
abusiva de execução.

Estudu da maior impOl'tancia ó o da natureza do poder modera' 01',

'o omplexo das attribuições que lhe são conferida se I)e.-­

laCílO dua:- acções bem discernidas, duas for .lI" inversa ; ~Ol1S"I'­

"ação e 1'(1 tal1l'açflo.

A força conservadora e tá na faculdade concedida ao impe­

rante de morlitlcar o exercicio de um pol1el' politico, sem com­

tudo o alter:1!': pelo veto, a lei; pela l'euniã extl'aordinal'ia (la

asscmbJéa, a administração; ]Jelo perdão ou amnistia, a justiça.

Na" condições normaes do sy tema essa força preventiva La-ta

para aplainar a escabl'osidadl's, que por "entura impeção a 1'0­

la~ão do machini mo politico, ou para conter o movimento ac­

celerados e imprudentes.

Os dil'cctores da opinião são chamado a governar o paiz; I

maioria parlamentar de que er1l0 chefe ou pelo menos vulto.

proeminentes, apoia sua administração. O monarcha repousa na.

confiança do partido cujas irléas a nação adoptou. Se julga 'JI\

o podpl' executivo d'aUas se afasta, fal-o comparecer ante a maioria

que o elevou para que lhe tome conla. severas.
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Mas ha circnmstallcia' excepcionaes em que a simples con­

. el:vação seri~ insu[ficien~e para p1'eservar o s~rstema da mina.

Taes crises, motivadas pela extra\'asão de um (IodeI' OH inercia

lle outros, produzem o emperramento de todo o mecpnismp po­

litico e logo apoz a corrosão e completo auniquilameuto.

Momento semelhante é o da nos a actuaLidarle. A depra\'al;ãl'

do poder legislativo e d~pendencia do judi iat'~o lle um lado, ex r­

bilancia do executivo por outro, paralysãrão entre nó o goverllo

representativo, . A atonia do PO\-O e sua ('udcz politica, a par du

e jJautoso desenvolvimento c corrupção du elemento burocratico,

cHio ao mal uma ellormid[\I1e assustadora,

E' para estas graves crise' que a conslituic::ãO armou o 1110,

n:lI'clJu tambem de uma ac<.:ão impnll:'OI'é!, capt\7: uo I'e talll'ar o

"y'tema. « Quando as molas 11esan'anjada se chqcão" embatem f'

travão, é necessario, uma força que a" reponba em seu lll~al'))

diz B. Con'Stant, attribuiudo ao poder real a a~çilo pre en-ante f'

reparadora. (7'. de Politica - cap. 2° )

A alta e uprema iniciati;'a da I:Ol'Oa não so confund.c com

a iniciativa de espb,era meno elevada, que iUlpl'jme o movimen.to
~ . ~ .

ü administraçãJ. E ta " regulamentar; ii conslituição (I reservou

na maxima parte lJara o poder executi,o..,
P discrimen da iniciativa imp' rial, que a distingue csseoqialc

~ .u ~ I

l11ente de gualquer outra~ é de funccionar arima da propria con.-

lituicão. E ta attitude I'e~)ama um lerJ;l1O novo. to. força acl<iviI

do ·p~ller -~ociêrad~r ó obreco~lstitucion~l: ellei'~e exerce em UIlI
- no< ,. ":14 '4 .

e;paço ~uperior,- intermedio entre ii constituição, oberania esc1'j,

pla e anterior, e o voto, soberania latente e actual.
l 1

O imperador com um acto seu modifica. ou altçr!l um. pod r;

lião na essencia jurídica das attriliuicões, ma na e se~l()if1 moral
• r. j..o.'-' 1. C

da 'Pet'sonaiiLladc, Muda o tp.iuistel'io, dis~olv9 oram\,- tempQl'(l-
.1.." .J

rio 1I0 poder legi lativo; suspondo os magistrados .
.... 1 l I oU'"

.'enhum lJ?der, nem mesmo () pov~ tcrn no dominio da con.-

Iit ui~[io .. raé~l1dade igual.
,. .. ~. j ,

A. nomeação c deíni 'sã}! do mipi ter;io. ~ (I I)L'il)ll'j['O 11,omenk.
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organisarão II 'esse corpo executivo, que dá o impulso ao estado.

Tem pois a coroa o incontestavel rlireito de inaugurar uma nova

ordem de cousas, escolb,cndo para -o gabinete hom'ens que sirvão

de interpreles ao seu Tlímsamonto politico,

Quando no paiz oxi tem partido gOVel'nameutaes organisados,

cJda um d'eUes attrahe a melhore., intelligencias e se tornO}

depositílrio ue uma omma de idéas praticas. A" missão do mo­

narcha é respeitar li opiniã'o, deixando aos principios por eUa exal-
~ .

ta1,1o a liberdade de sem,earem o bem que encerrão. O minis-

terio silbe então do seio LIa maioria parlamentar, qUe representa

:l excellencia da opi!úQ.o,

Ma 05 partidos se corrompem; a olles succedem foacç:ões pe­

rigosas, on uma burocracia 1'ormidayel que impãe á coroa os mi­

nistro,; e ao PO\' os representante', O cst.ylo da organi ação par­

lmnenrnr do gabinelQ suspenlle-se, Q ))1onarcha e t~ inyeslii.do do

direito de escolher os homens qu entender, sem re lric(]ão al­

guma; atone tlJithout anll advise-rs, dizem os inglezes.

Admirae, ~enhor, a nbedoria do no ~a constit~liqão, que men­

cionando o la lIttrílmição a firmou com uma palavra enel'gica, não

usada em relaç:üo ás anteriOl'es: livremellie, Como nenhum obsta-

ulo póc10 urgir na, orbita das outras prerol{l\ i\'as, nã~ houve

necessidade do as l'olmstecel'; bastou indicai-as. l\esta e1"a possivel

:;rue $C op~oze' e a razUo do COslllo~e e a susceptibilidade parla­

mental'· desaLou-se pois a magestada 4'essas filigrana-.

Con~o remato ao P?l1samento ,ulutar, deu-se maior amplitude

e facilidade II escoll1a; já isentando o cargo de ministro de ha­

bi'litações exigidas em outros de menos importun,cia; já llispel1­

ando a audiencia do conselhQ ·de estado que era necessqria em

tGdos os actos elo poder moderado1', até me~mo nu nomeaç1\o de

S~l1qdQl;es.

Quiz o l~islador &oliocar esSl;l attrit!uiç~o mal1;l3staUca e~ tal

plenitude, que não achasse o imperador e-Lorvos senão em sua

conseil"llia e no voto nacional.
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~Ia~ a inici:üi,n impel'ial ~cri~ nulla SO Doía fosse apoia,la polo

acto complementar da dissolll~ão, 'lue u,oca anle u soberania o

granue pleito entre a coroa c o parlamento.

A dissOjll~ã.O não é, senhor, um acto violento, como falsamente

o considerão os l)mtidos sem base, que aspirão ao poder, só pelo

poder. E' um acto ás ,aze. de cll~rgin, á~ ezes de eon ummacla

prudencia; mas em todo o caso e sencialmente liberal.

SeTI11)re que o monnrcha se põe em face de eu povo, ene

dá. teslemunho de respeito li soherania nacional. Tamhem sem­

pre que acamara temporaria se restaura no eio da naçào, ella

volta das urnas mal. fOl'te e vigoro. n j é a opinião revestida dói

sancção pOlmlar.

Não se póclesinceramente contestar à coroa e se alto e su­

blime att.ributo de inl1uil' no paiz pela forma\:ão livre do gahi·

nele uma nova il1éa, e prúpt",r [I yontade nacional uma poli Ii a

cxtranha ao: partido actuac~.

Tal iniciativa é 11m alvitre dado à na~ão por ~eu conselheiro

npremo.

O rei constitucional não é uma cifra, diz Brougham, e criptor

da mais pura e cola liberal. Reduziria o poder mod'3rador á essa

nulia e:h-pressão, quem pretenclesse privai-o da faculdade de im­

primir melhor direcção á politica do estado, c experimentar no

go,crno: novas idéas em sllbstitlti~ão rle outms gastas.

DespiLlo do pouer executivo, de que lhe não compete mai. que o

titulo honorario de cbefe j obrigado no uso das prerogali\'as á ads­

tringir-se á um ou O1.1tro partido; a coroa em vez ele penrl11lo dire­

ctor, eria como leve grimpa mobil aos sopro da. opinião.

Que se devern. esperar de um ['ei ~ão completarnelíle annullndo ,

na parte mais nobre da per-onalidade?

Uma razão, condemnada ao sacrifício pe/petuo das convicçõe<:,

reduzida á refranf;(cr corno uma superftcie polida as idéas estranhas,

breve se havia de embotar e perverter na ociosidau<'. Semelhante

rei seria um luxo di. pendioso para o estado.

1'em·se visto sob a pUl'pura todas as variações do espirito 11'.1-
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mano de de a tyrUlllliu até a imbecilidade; porém e :::e aleijão

politico nunca exi tio, nem hade existir, Um homem, Sieyê , ideou

semelhante indecencia com o mulo llumposo de grande eleitor, O

8urcasmo de 'apuleão esmagou o unho: cc Que homem de bl'io

11..1 ahi que se ujeite á condição de um porco com aJgun mi­

lhões para ceva? )

A con tituição brJsileira, promulgada por um priucipe 11eroico,

elaborada vor conspicuo yarões, não podia deixar imperfeita a

cupola do granclio o edificio. A COl'oa \lhi esta revestida de tal

pujança, (IUe sendo necessariQ 1óde fazor p~'ar a nação um ins­

tante, como Josué fez parar o sol.

O prupheta recebia sua possança de Deu u imperador a re­

cebe ela loi.

Se a constitui~ão a visasse em restringir a iniciativa do im·

perador não de\'ia de lhe altl'ibuir a nomeação e demis_ao do

f,jabinete, para que este sahis e infallivolmenlo do seio ela maio­

ria pm·lamentar. Quando julgasse o porler neutro nccessaria uOIa

nllldança na politica, a provocaria pela dissolu iio da cumara.

O paiz elegeria novo' repre cntun tes, que sll:>tentarião o mes­

mo guoinete ou o i1nedal'iiio do governo. As-im li iniciati\'u

partiria da opinião: e us funcc,ões da coroa se Iimi tariüo iL de

um imples \'igia conocado na ominencia para dar reiJatu.

Bem diver u por m é seu preceito. O pell amento lo1iLico

mana previa e exclusivamente da coroa; ao parlamento, repro­

'entanto proximo e recente da opinião, cabe aceitai-o; 50 o n~o

faz a naçã.o é chamada a deelLlir em ultillla in tancia.

Essa provocação do imlJerador tem elfeitos muito salutares no

~y·te1Da repre enlativo. Elia entretem a animaç:ao na ,'ida publicu

e desenvohe o igo1' da opinião. U tluxo e refluxo de il1éas entre

o tl1rono e o ]1ovo cOrl'ige e lima o elemento aristocratico, o qual

1101' sua vez contrnhe os fortes impulso dos ]wincipios extremo.

O JlOYO, cuja cabeça nilO encena \LUla vontade firme, se enerva

na inl1ulenci.l, cJnfJuanto a cla~tie I urocralicol, illul:lral1a e activa,

uellfllirc uma exhubcrancia de fun;\I, que l11uila~ yezes prolluz ii
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congestão do poder, E' como um individuo apaLllico; as extre­

midades se relaxão; o ventre se a\'oluma.

E' preciso que o rei saiba quprer, para que o PO\'o aprenda

;\ resi-tir; assim inslmem-se mutuamente, o rei na sciencia do

governo, o povo na sciencia da liberdade.

Além d'essa iniciali,a legal exerce o monarGha a inOuencia

moral inherenLe ã mage3tade e realçada por seu meritos pos­

soaes. O simples a~rado do soberano virtuoso encerra, diz B.

Constant~ « um thesouro ine-gotavel de opinião para a monarcltia )1.

Em Inglaterra os pares, membro,s natos do conselho priyado,

tem o direilo de entretor o roi em audiencia '])urticular obre o

negoeios llublioo;:. Os altos magistrados e memlJro da adminis­

tração pertencem tambem úquelle conselho e frC(jUelltrs cies

consultão directamente fi coroa.

A transmis ão constaJlte de idéas entre o monarcha e 06 ci­

dit:lãos principac3 aproxima do throno a ela se illustrada e per­

miUo quo por meio d'el1a se daname no paiz o influxo das idéa .

do primeiro cidadão e as luzes de ua expcrien ia. ODel'a-so lunu

'onsub~tanciação da coroa e tIo espirito pllblico. lfaior inl1u­

oneia e mui - grata não póde exercer ;;oln'o a adOlini"tl<l'~ão um

monarcha illustl'allo, elo (I':e ossa lia Vil'tll~e o sabol'. E~Cll,;a· fa­

tigar-se com o trabalho ministerial, quem d.iri~o a opinião d

que o gabineté ó aDellas um instl'llmento.

Ha, é certo, no paiz um.\ escola que se tome elo pre Li~io im­

perial, porque o.ffusca muito ouropel. Pret~nde lla que a e:qJan­

5ibilillade do monarcba destroe o ocruilibrio elos olltrps 1ouems.

Faz-me isso lembral', sonhor, de uma zombaria do SuwiO' so­

bre a diplomacia europea. - « QU(}l'ei' vosso equilillrio tão pel'­

foito que se um pardal impl'(\vi -to l)ollsar n'algul11 canto, llorro­

car{t Louo o edificio.)) -

7 ele Janeiro.
(fràslIlo.
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.\ atLiluuo que l1ú\ei tomar al1L~a crisu, eslá de~cnllada

l' lu tra~os ....ho d3. ~ituaçflo.

Tendes o 110der qne V\l. confere a cOI1"ft liçãO' a força qúc

\'0 transmUte o PO\'o.

Que resta?

VonLade para ljuerill' nã) \iS lta ue faltll'. Só eSJ}orae' que

vos advIrta a consciencia do ruo l1ento opportun. r\ão tarda: O

i1encio profundo lue enche a regiões superiores FI foi abalado

pela urda repercu ',:ão da crise.

~ão tenho o de vanecimento dt: patente,lr ã vu 'sa ras:iu es­

dürecida, idéas que lhe ejão desconhecidas. Quanto disse e ac­

crescente nào é mais que tran unlpto de vos a meditação ~obI'

ii causa publica.

E' usual, na graves ·ituat~úeí:'. tlarll10s ao llensaluento nma for­

lUa sensivpl, para assim fazei-o comparecer ante a mente calma

que melhor o aferc e critíca.

"OU para vossa consciencia essa voz ou pagina intima.

Permilti 11015 que continue a tra;"el' perante ella as reflexões

caLitlas que cm vó de pertão o soffl'i01entos da patl'ia.

A. primordial necessidade da politica, ]lodeis agora palpal-.!,

recoJhet' ii sua orbita legal o element.o aristocratico, para resta­

beleceI' o equilibrio cntl'e o Ires l1rincipios cardeae. da monar­

chia representativa.

, :\'; o se tmta de reproduzir a obra ingrata da assolação llas

notabilidade';;, ([ue em 1858 commetterão 3lglms cavadores (le ruinil~,

sob o pretexto de olygarchia. Ell1[l nhárão-se em alui.' as gran­

des reputações e derrocar os nomes pnro~, melhor riqueza da pa­

lria, accumulada em muitos annos Lle trabalho.

Toc!n e sc il1lprolJO alran para 'lwsmuir li influene:ia 1e~itim'

llu "Jber c vil'turle, lima n va e então yerdadeir:i olygarchiu! Es <l

",'11J h,\~c nu [la~~\ elo ' 'onfian<.:a. nu fuluru •. 'e lenla tle mantlll
Ü
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desenvolveu em larga eBcala a corrup uo, como o unico meio de

~e manter e firmar.

A mi~eão- da actualidade é l'cstamar o não demolir. Aquella

propaganda foi inspirada pela ambiçllo e despeito; eu fim era

sómente mudar as fil{tua. do xadrez politico. O empenho actual

tem nobre motivo; é o restabelecimento do principio. Não se in­

tiaga das parcialidades, mas das boas doutrinas do system~; não

se inquirem nomes, e só capacidades.

Quando pois aliudo á influencia pernici.osa da burocracia, se­

nhnr, destaco a parte san actualmente allnul1ada; só me refiro

à essa classe ambigua, sem prinCipias nem crenças, que parece

ter arrematado em hasta publiêa a empreitada da alta adroinis­

tl'aç[o. 05 em pregados honeslo~ e as ambições nobres, que bus­

cão a caneira publica, sotfrem sua arrogante oppressao.

À aristocracia é um elemento infallivel e salutar no goyerno

e na sociedade, Deus a estabeleceu dando ao homem cabeça e

coraçào, intelligencia e virtude. Sem o estimulo da elevação ;l

humanidade ficaria eternamente j.ungida á sua animalidade.

A excel1encia da lllonarchia repre entativa ê tirar á esse ele­

mento o privilegio de casta, que o torna odiofõO e ab~urdo, A

acçào popular constantemente o revolve, vazando-lhe no seio nova

e rol}usta substancia.

, De toÍlas as aristocracias, l.l qu lle forma da classe adminis­

trativa e ila influencia official, é l'econbecida pelos publicista,

como de máiores vantagens para a p'aiz,

ElIa desenvolve' a sciencia do governo, accumula avultado Cll­

bedal de tradições, e mantê.fi a lh'meza e persistencia na mar.

cha do estado. Esses beneficios são compensados muitas vezes

]lar inconvenientes taes corno a rotina, o amesquinhallleI:)to das

grandes individualidades e a compressão das jovens intellig~ci3S.

A nossa aristocracia é burocratica: não qUE' se componha ó­

mente de funccionarios publicas; ma essa classe fôrma a sua

\Jase, à qual adhel'e por alJiauça ou rlependencia, toda n comada

-uperior d:l. sociedade brasileiN.
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Para o desenvolvimento espantoso que tem esse corpo offlcial

entre nó , não concorre, como pensão, o numero dos empregos;

sim a tendencia absorvente da administração á par da falta de

inieiat,iva particnlar.

~ mais acertada orl:anisac;llo do elemento bmocratico é as­

sumpto de grande importancia, que vira opportunamente. Cmc­

e agera sómeute de extorquir ao actual conventiculo a soherania

nsurpada 'ln oppõe invencivel obstaculo á realidade do systema.

Quando o ele-llento aristocratico está personificado ,em uma

classe na maxima parta honesta e moralisada, elIa impressiona­

c. logo com a exubcrancia do poder que adquirio, a seIlto a neces­

RirJade de ao restringir no interesse proprio,

Onde impElra a virtude, o egoismo das mais nobres ambições

acaba por submetter·se.

Dive:rso ó quando a corrujJç~o invade aristocracia de um

paiz. Produz-se então uma compacidadt> do vicio, que utToca in­

teriormente a parte san c oppõe no extenor uma superficie imo

11 netravel á qualquer e forço.

A cohesão é na fQl'ça; bade viver as iro, par<l nllo deixar de

'iiv r. O instincto na con ervaçào a adverte do peri~o de ReI'

penetl'ada pela acçi'io da lei, que a traspassaria até o imo, deI;­

moronando-a.

Essrt é n situação da ela.se superior no Brasil: (\ deBmoralj.

sação infeli:z.mente 11 infestou. Os caracteres inte~ros obtem muito

preservando-se do contagio i isolados pela depravação que os ceCCll

e insinua-se entre, sem o apoio dos generosos impulsos do povo,

quaJquer esrol'Ço individual seria um suiciclio politico_

A. mocida~le, opulenta de ave, rica de nobre' estimulos, longe

de influir viços na ~eração gasta, ó logo crostada. Ante ella, nos

umbraes da vida publica erj,\Ue-se a ambiçào, como a Circo da ta­

bula; e a. jovens inteLligencias· se immolão ás torpes seducções.

para escapar, como os companheiros de Ulysses, á condição de brutos,

Volvei os olhos em tomo, senbor, e procurai um homem su­

perior que Ra t~nha elevado do Beio rlo povo, nl! robustez rl~ suas
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CI'enç,,;, nft YiJ'gillilude de sua intelligl'ncia, na ~ 111 pU LlIrle eJ1,fl 111

de ~ua persollalidnde !

Kiio o encontrareis, ÚU YOS garanto. A. ambição lonl!;e L1e soj·

tal·, corta as azas nos mais nobres talentos. Almas opulenta quo

devião exuberaI' com a ~e\'e pr0l'lria, se querem 'i'Íngar . [tO obri­

gadás a se enxertar nos troncos podres C cnruol'hosos.

No Brasil a burocracia não é ainda o pov9~ ura ileiro; como'

óutrora eni' ROIlln o ]Jatriciado foi o povo romano. Mas tem o

<!l'bitrio de fazer e ltesfazer. das massas que habitão o imperio uma

nação artificial.

Elia outorga e cas:'a ao cidadiio brasi~eiro o \'Dto, que lião é

sómente um (]ireHo pilliliro. feixe de todos os ootros, mas mna

fracção de soherania ar.Uva J'eservada il cada indiv·idualidade, P:lI':'

o govemo do e3taào.

Depois de COll~ert' da a nação ficticia, le\'[lo-na ,is urnas afim

rle decidir de qual das uoas porções àa aristocracia devem sahir

os deputados. Nettas occasiões para e"timular seu banelg, os ca­

bos emprelSavão omrora o odio ; actualmente a cubiça é de uso geral.

D'esta manipulaçM a que é suhmett.ido o dizimo do paiz I' <11

sáhe o parlamento; a côr e, a fôrma elo proctucLo di vergem; m:IS

o processo para a preparilçiio é sempre o me3ll10.

1\ão é menos curio"a a maneira por que a buro racia fabrica

il opinião publica no Bra i1.

Os jomaes, como tudo neste imperio, vivem lia benevolencia

dá administração. Ko instante em que o governo quizer eom affJnco,

n. folha diaria de maior circulação de!lce~'á da po iç!io que adquirio,

Basta trancar-lhe as avenidas officiae~, e subvencionar lar~ampnte

outra empreza. com o fim de hostilisal·a.

Acarretaria esse extel'minio crescit]a despeza, sem duvida; mas

quem atira á mdo larga milhares e milhal'e. de contos para en­

eampaÇ.ão de certas companhias e iodemnisaçflO de outras, não

'recuaria quando se tratasse eIe abater tlm inimigo formida.vel.

Kão lla imprensa no Brasil capaz de âtrrontár-se com a classe
I '

npel'ior' '2m I'yol lia demort'.1cia e ctos vprdatll'iros principios rons-
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liLUcionaC": nf'Ul ha\'erú emfJuanto o po\"() 11,iO n poder ncOl'O­

c:oar,

Os escriptores tem legitimas ambições. Outrora o mundo orficial

0- onsiderava meros instrnmentos, remunerando-os com empregos

subalternos; actualmente forão aclmittidos ao R1'emio, mas sob a

condição rigorosa de re. peitar a tra(lic:ões'e render culto ;is con­

veniencias.

E' escusado insistir em uma demonstração que diariamente se

está fazendo ao ,ivo nos pwprios factos. .

Emprezas inrlustriae associa~ões mercanti ,bancos, obras pu­

blica , opt>ral;õe financeiras, pri\ilegios, fornecimentos, todas essas

font.es abund,mtes de riquezas improvisadas, emal1ão das alturas

do poder. A. burocracia a, despçja fi flux para os predite tOf'; e

estanca -para os df'svalidos.

Ha fortunas avnltatlaf', laboriosamente adquiridas; outras que

. c fÓI'mão lenlamente no commercio e agricultura fóra do bafo

pl'otecior da administraç:líO. Essas mesmas não obierão a eonside­

I'açào que alrneJão, e o respeito â. que tem dircilo, so náo ren­

d 'rem preito â. wzerania official.

Comm~Ltão esse attentado, e o cofre da. :;rraças, escanearo para

lantas mediocridades, nunca e abrirá ao trabalho honrado. O cub­

delegado da pal'oehia, no primeiro ensejo' favoravel, de~earl'egaria

. obrA o ousado todo sen despotismo villàO I

Assim os diversos elementos de que se deve compor a menLp.

nacional "fieão sopitados; o espirito agricola, mercantil, litterario

e artistico, tolhidos no desenvolvimento, não concorrem á formar

a opinillo publica.

. ó vh e, pel1sa e governa no Brasil, o ecpil'ilo burocraLico.

Ageitados o pal'lamento e a opinião, a burocracia espera da coroa

o ministerio para governar.

Sluart Mill a proposito da omnipotencia da aristocracia russa

diz com muita ~raç:a, que o Czar pode mandar para a Siberia

todos seus membros nm POI' um; mas n:lo tem fo'rça para gover­

l1~r ront ra a vontade Õ'e.::,a rlasse.



I'Q Brasil os m; rusLros são nomeados pela coroa i ma:; qliOUl

faz o gabinete é sómente a burocracia; nella reside a soberania

popu)ar rr~uo.ada á nilçãQ.

~aQSquer qlie sejão os nomes por vós escolhidos senhor, ca­

racteres integras, vontade riltidas, o corpo o[ficial logo os absorve

e a)'lllalgé\ma formando d'el1es membros de tal mOnE;Lro, que seus

.proprios amigos os desconhecem.

p,.. aristooracia entre nós não tl'm felizmente, como em outro.

paizes, força propria e intrinseca, ou base solida e profu1).da. E'

Parasita e s~perficial. Ex.~rahtl n ueco das outras classe~ e tra­

l:Jhas á allIninistração. junginqo-.:I.S ai! seu carpo. Afi raizes que (l

Pllqn~~ ao poder são fragei.s, dorque l)IlIU repousão na nermaneTl4ia

dos cllrgo , I}em na, popularidade,

'1'al é o motivo uo culto rendido.ii realeza. To@S essas in.

di\!\dL\alidades eSDll.lIão com impaciel1cia um [ragrn.ento do poder;

·cegall'Wnte submet~\lJIl-se [L 'sombra da ,0Fllade imperial, julgando

que lWte é o camillho mais breve e raci! para. subir ás eminencias

do ~ovel1no, pelo qual Se mir1'ão.

Na mão de um usurpador esse corpO seuento de ambição fora

UlI.\ instrumento m~eavel para qualquer desp,otismQ, que o admit­

tislle ii partilha na lisonja, e lhe acenasse com lal'Ra cota de vai­

rlnd€!!.

l~' pro\'ave1 que reunido!! em assem1})éa, h. sUassem um iUlI"

Lanl.e; queslão de pudor am lIU!;>; de desconfiança em outro" Ma,;

escillado:;; em grupos, e postos em faee das radiant~s promessa.,

l'lenhum resistiria á tent.ação, a n;j.p ser pe11:1o mesquinhez do salario.

Eis como sob as exterioridades do systema reprftsentativo coexis­

tem d~'lfi COUS~jl até certo ponto contrlldictoria,s; a soberania nu­
rOCi'alj.ca, sobreposta á nac,:(io, e i;I; dictadura ministerial, disfa:rç:ada

com a mascara do governo pessoal.

b"elllln'e que nas ~onarcbias o elementQ aristOcrlltico toma p1'O­

llor~es aTllPJ~, aJ)sE\f II.-se uma co~verMncia m~tua entre n re\l1e&a

e li- democraeia, ~ílturlt1 pend,or as aproxima,

De!'fl~ 1860 que eu ob!'ervo li tende.nr.i:t oe vosso espirito, 86-
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nhor. Rompendo com a nntedor l'eser\"a, con'eçasté:; a 'proLlj~a­

lisar a augusta pes~oa em certo's actos, aproveitando as occa~iücs

de entrar mai. no seio do povo.

Esse impulso que ássusta o mundo olucial, não é symptoma

de absolutísmo como á muitos se alig'llI'a; sim a aspiração legitima

da realeza, para quebrar o circulo de ferro que a estreita, e renovar

a allíança onsLitu6ional COill à democracia.

O in,;tinoto llo I)OYO braSileiro o adverte da nobreza e justiça

õ'essa Dova attitud da coroa, Elle l'espoílde cotIstantemente com

transportes do gratidão e asSomoS de esperança ás intenções do

Eoberano.

Más esses ü, forços não bastão pata aruir a barreira eômpacta

lIa burocracia. Emquanlo a coroa temporisa e a opinião espera,

corrupçfLo lastra e adquire trma intensidade per·igosa.

Alg!Jn 'espiritos bcm ifllencionados (IUe se preor~upãoCom o

aspecto carre~ado da actualidade, trazem á lumo suas 'jd !Is ele·

adas. ...ão semente- alirJdas na polida ~uperncie da rocha; avelão,

A. continuar 'emelbante estado, poí'que a geràl timi.dez foja

de otr"ender LLsêeptibilirlades, e lévanLar rancores j a catàstrophe

será infallivel. Chegamos àquello ponto do ilesfiladeiJ'o, etn que

já so nào rcs\'ala, lorém roJa: aJóum tempo mais e o paiz se

de penhará.

Absolvamo-nos dO pasE'allo, sim; ma" depois de o ter rell)ido;

e o meio de o reinir, ü a cOnliss[w 'plena, stncera o contricta.

dos rros commUl1s. () sileucio com que 50 amortalha e 'sepulta

à hi taria conlemporanea, se nâo fosse um terror soper"ticioso.

tieria uma fraude ti opiniàO.

Que valeu a cen ura. á aristocracia fran eza?

Chegado o momento fatal, o POyO fez o inventario do passa110,

balanceou os .eus solfrimenlof', e rompeu os diq'nes. Quanta ri­

ljueza de herõi 'mo, nobreza, virludeo téllento intlOcente n"ão foi

i.mmo1:lda para resgatar a lorpezas dos máo,;!

Melhor é ter a jusLa cOllsciencia do proprio e;tado, e sondai'

;; ulcer<l pam Ihp eonhecrl' a proflmd 7..
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A cOllseryação acorda. então a energia alJatitla; t da a cUl'al{em

nece~saria 9ara amputar o membro gangrenado.

Debellar a corrupçã.o, eiti o grande programma naciollal, o

grito da patl'ia, que nã.o sullocão, nem as complicações da guena,

nem as convenienCÍas officiaes, mordaças com que se pretende

. abafar a 0lJiniãO•

. Vossa missão é ardua, ~enhor, ma é subiime, é quasi a missão

tia I'royidencia; incutir a. r· nos 110ns e o terror nos máos,

Bem sei que a severidade \'0 peza tanto, como vos l)['az a

clemencla; mas ha circumstancias, e esta é uma, em que a to'

lcrallcia para a culpa seria um melloscabo li. virtuue,

Usae do inexhaurivellhe 'ouro de opinião, ([ue YOS dá a ll\,~­

gestade e vossa grande popularidade augmenta. O oluar, a pala­

Ha, o ;lgrado, ue que faHa B, Gonstant, sM raios que allimão

Ctiperallças quando brilllão, e desmaião as vaidades d'onde se retirlío.

Estava eu bem longe ainda d'esle mundo politico, em outt'O

onde não reina o egoi mo, quando ouvi li. um velho circumspecto

faUar de vossa repugnancia invencivel por certo homem publico.

TinMo exhibiclo as provas de acto feio por elie praticado como

juiz; e desde então recusa te, VOSti:l. rllbrica a qualquer .decl'cto

onde se lia seu nome!

Senti ao om'il-o, os tlictames da moral que me havia ensinado

vibrm'em com fon;a 111aior e se imbuirem no coração. Sou homem,

sujeito ao erro, senhol'; naquelle instante creio que fui invulne­

ravel.

Ingrata profissiío é actualmenle a da probidade 1 Em contagio

com o vicio triumphante, exposto,: <i. indilferen~a quando n<1o ao

motejo publico, sem a mutua adhmião, os hClll1ens llOueslos temem-s

áti vezes de sua propria consciencia.

achem eUes ao menos na magestade um exemplo consolador,

quc os anime e 1)r8Se1'Ve,

16 de Janeiro.
<ltrt1iõmo.
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Pl'ovasle, senhor. que em V~30 reinado não ba homeu lIUpOS­

si\'eis; completae o magnanimo pensamento, mostrando que tam·

bem nào os 1m necessario~.

Seja necessul'ia sómente a l>enemerencia, como só deve ser im·

possivel o vicio, ainda quando o adornem as gajas ue um espirita

superior.

Cousa acerba é a pro ti tui~üo de uma bella in teUigeucia ! E

o cancro no 1'0 to. o lodo na pompa! E peri~9sa i produz a fa~·

cinaçiio do mal; se a immoratidaue fo 50 ostupida; a irrisão a ex­

pulsada do mundo.

Era uma grande capacidade, Bacon. Subio aos mais altos cargos ;

porém estreára sua carreira pela vilania, coroou·a com a concussão.

Foi apeado das honras e para sempre expellido da carreira publica.

Tae exemplos, senhor, TopousãO o e"pirito na historia c lho

dào vigorosa tempera. O alto mal:istrado uecahido recolheu á ,-ida

privada' a expiaç:ão foi digna d'olle. Essa grande alma depurou-se

no fogo sagrado da sci ncia. A postel'Ídade a absolveu.

Talentos appartlcem n'este paiz que precisão de igual redemp­

çà.o. expiação do estudo e labor sel'Ía proveitosa aos seus cre·

ditos e a gloria da patria: emguanto que sua permanencia na polilic~

uumlJa o Vaiz. conta~a a mocidade que desponta.

;\iuito~, COl1l0 dizia Napoleào do inlligno Talleyraml ce \ iV811l

em e lado permancnte ele traição mas sempre de complicidade

com a fortuna ll.

Quem ão esses'? ..

Oh h ão temei, senhor, que 'Jesacate i1 magestade. A.' rniude

\'0 - fazem ass:stir desgostoso ao espectaculo cesariano da lula ue

gladiadol'cs que se lIi1acerào no circo publico.

NãO seja eu lju á semelhauça elos antigos ath1elas, me di pa

lia praça, cinja O' rÍlr eom o latego, rebolque-me im poeira, e

assim preparado nas regras dn.alte, arraste á arena Llma repu-

ta :~o tra\' com lIa a lu l a de CO'l'IJo.
1
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Acommetto com uma indignação funda e muito lempo socalcada

a corrupç;<lo qne invade meu paiz; as victimas deploro-as. não as

conheço. Sei eu parte minima d'este grande enrel'mo, se o miasma

já incubou-se em mim?

Vosso mesmo olhar de supremo juiz quiçá nã.o uevasse o chãos de

paixões accumuladas durante tantos annos; nem penetre a incrus­

tação espessa de que o adio ou a lisonja cobrÍl'úo as reputações,

Talvez seja mais Justo seHar com a clemencia este passado

aflictivo, do que revolver-lhe as cinzas que ainda escaldão. Re­

parti, se~hor, a culpa por todos 11ÓS, que todos n'ella incorremos,

uns pela avidez, outros "pela fraqueza, a mal'ima parte pela in­

dilferença.

Vamos ante· o alta!' da patria, por em commum os nossos erros

e as nossas virtudes, para remir aquelles e fortalecer estas.

Mas tambem cresça a severidade depois d'essa geral remissão.

D'aqui em diante seja o minimo desVio grave culpa. Discrimine

,osso olbar austero os bons e mâos; ataste estes dos cargos e

honras, e anime os esforços d'aquelles. Dareis assim ã .opinião

apathica um exemplo necessario.

Não vos hade retrahir n'essa missão bemfasej a, a resistencia

que por ventura opponha a corrup<:ão. Elia é forte sam duvida,

mas ha de abater-se ante vossa intlexibilidade.

i'io momento em que assumirdes a attitude firme e severa,

produzir-se-ha na !lente honesta uma commoção agradavel que es­

panque o torpor. Abundão ainua felizmente os corações rectos que

anhelào pela restaurac:ão dos costumes e das leis.

O receio abafa as manifestações; as rivalidades dividem e extra­

vião 05 melhores impulsos. Não ha um elo capaz de prendér todos

osses movimentos generosos. Os nomes illusLres. se ainda gran­

geão respeitos, já não inspil'ão coufhmça.

O chefe, por quem a parte san da POIJulaçàa almeja; o pen­

samento director contra o qual não se concebem ri\ralidaàes; o

centro para ondo ronvirjão as unid,de esparsas; sareis vós, senhor.

A flor do puiz se reunirá ao redor do lhro11o. Esse hnuc ('1'
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vosso parlil1o; o grande partido nacional du regenera~ão, de cuja

substancia devem sabir os no,os partidos politicos.

O resto são fezes, que só dão mataria. vil pam facções.

No seio mesmo da corrupção ha uma parte, não eivada, e apenas

comprimida. E' natural que a repercussão a agite tambem, e lhe

dê forças para sacudir o ju~o da immoralidade.

Emfim, senhor, -ponde ao serviço d'essa causa pura os en­

thusiasmos populares, que vosso nome desperta e actualmente se

e perdição em estereis manifesta ões! Quando o monarcha ~ra sua

força de Deu do povo, elle é invencivel e todo poderoso no

estado.

Estes actos porém não são mais que accessorios, embora im­

portantes, da grande iniciativa que deveis tomar em relação li mar­

cha do paiz.

Adoptais uma politica, ou liberal ou conservadora, qual á

vossa alta sabedoria pareça mais acertada; porém uma politica

firme, honesta e franca, enunciada ante o paiz com civismo, rea­

lisada com enerjtia.

Parece-me que vos estou ouvindo com a habitual concisão

enunciar em termos claros e sobrios o pensamento capital da

futura 'administração :

li A necessidade mali.ima da Gri e é educar o povo e moralisar

a autoridade. Cumpre executar com boa fé e lealdade as ieis que

temos, emquanto não é possivel melhoral-as no que Ge avisará

desde já e com o preciso criterio.

/( Não se toque na lei das leis, nem para a violar, nem para

a illudir. O dolo é mais pernicioso que a violencia. E ta não deixa

precedente; é excepgão de força. Aquelle é vicio que fica entra­

nhado e corrompe.

u Para restaurar o s~stema representativo não se ha mister de al­

terar a constituiçãO, mas sómente de a l'ealislll' ; quando fór tempo de

aperfeiçoar as instituições, então recorra-se ao meio extraordinario.

« A elei~ão dupla sobre larga base é mais democratica do que

R el('íçuo censitaria. O grancle plll·tido liberal nunca, desde a iu-
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,1ependencia até :l ~pOC1l3 ue seu apog o, acbo I elJ1baru'?O_ lú'st'

l\ystema, que a l'cfórma democratica de 1834. respeitou.

«Não sejamos tM protligos e desdenl:lOsos do bem já adqui­

rido. Convém extrahir das instituições actu:.tes toda a substancia

possivel até agora votada ao mal e empregaI-a á produzir o bem.

E' um esforço mais modesto que o das bailas theorias; porém de

summa utilidade.

(f Qual for a tendencia das idéas, sua base e. sencial e nosso pri­

meiro empenho deve ser a restauração do espiritopublico. Res­

titua·se ao povo o exercicio do direito de voto de que é 11101'0

titulai" o o uso dos tl'e:· pod res democl'atico_ actualmente pas­

sivos }l.

Para realisar estas idéas, escolheis um estadista que as par­

tiiue sinceramente, carncLcl' são, vontade fil'me, boa intellil;(13ncia.

Forma-se um ministerio na altura da situaçiio, UIl1 mini terio exem­

pló, qul! infunda respeito e levante dedicaçõe. Fortificae-o, se·

nhor, com a voss1l confianr-u plena, ]Jara que elle possa arrostal'

5 primeiros arremesso da iUYeja e o panico dos perdidos.

Se acommettido o intento, devesse a coroa d'elle recuar, me­

lhor seria nllo decidir-se; porque, frustrando-58 essa derradeira o .

perança, a decepçM e estllpor do paiz serM tel'l'i\'eis.

Nllo é de presumir -de um gabinete organisado sob taes aus­

picio e honrado com a maiô nobre conllança, que se de vie da

!Senda do dever. Quando "porém commetta semelhante fraqueza,

e duvidando ·de si transija com a cOl'1'upção, supprimL-o, senhor,

incontinente: Vossa energia excitara novos traD5[JOl:tes.

a A honra é sempre a melhor politica. »l?oi nào sóillente uma

beBa phr8se, comu uma obra gloriosa de Washington. Actualmente

que se dcsenvoh-o entre nós um ferve de americanLmo, seria para

desejar que antes dos braços e artefactos, transportassem de prc- .

ferencia para esta America as virtuosas tradições d'aquelles rigi­

dos cidadàos, que primeirõ civilisárão a liberdade. no novo mundo.

A prosperidade material, que muitos llonhão e esperão da co­

lOUÍllação, das estradas de. ferro, da navep;aç;:lo dos rios, o qut) IÓI'll
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,.:em U l'egenera'Jio 111OI'a1 do paiz? M.lteria I ara, comlJus\;\.o; pasto

aos vermes.

A grandeza material (['este imperiu é oura de Deus. A exu­

berancia do solo, a força creadora do clima, hão de fazel·o opu­

I nto infallivelmente, Do que mais nece sitamo é da grandeza

moral; das virtudes que ornüo a juventude dos povos; e já marea­

mos nós imperio de hontem, nos vicios das na .ões decrepitas.

. O primeiro acto do novo gabinete, creio que serú pedir-vos

a dissoluçao da camara. A exposição dos motivos d'esse decreto

valerá ante o paiz como a declaraçJ.o formal completa da po­

litica inaugurada.

Aiuda que a camura estivesse disposta a acceitar a n9va ordem

de cousas, a verdade do sy tem,L representativo e o decoro par­

lamentai' exigião a provocaç;lo ás umas.

A camara, representante immediato do povo, exprime a opinião

actual do paiz, a opinião que vigorava desde o tempo de _ua elelção

até o momento pre ente. Quando o monarcha entende que o bem

do estado reclama outra idéa " extranhas ás lutas existentes; é

pr>ciso que a opinião -e pronuncie expliCitamente sour\? a nova

poli tica proposta pela coroa.

A camara anterior é unucllronica pal'a essa politica futura i

seu apoio não patentearia o voto nacional: o senado não saberia

qual attitude tomar. Por outro lado ficada pairando sobre a faci!

a sembléa uma...fol'te suspeita ele corrllpçrlO ou fraqueza.

E' por isso que o ministerio de 30 de maio de 1862 subverteu

ll!? fórmas parlamentares. Inau"'lIrando uma terceira poli~icll, ox­

tI', nha ás duas facos da opiniflO reinante no parlamenta,.não pro­

vocou como devera, o prollll11ciamento nácional.

Qual foi a consl'qnencia? A ntrla IOllislatura apenas installalla

repudiou o gabinete; declarando por tal modo que a na\:ào fura

governada cerca de dous annos contra seu voto.

Os vicios do nosso systema eleitoral, ninguem os desconhece;

não obstante, sob a influencia regeneradora da revolução iniciada

pela coroa e a acção <le um gov roo Justo, <levemos esperal' que
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a nova call1a1:f. seji! pelo menos !:an e morn!ísaua. Em peior re··

gimen se legêrão a constHuinte e as legislaturas de 1826 e 1830,

a-sembléas notaveis pelo patriotismo e indepe:::dencla.

Quando porém aconte~a que a nova legislatura saia das urnas

contaminada ]Jela veualidade, ou se deprave na verifica no dos

]Joderes; dissoLvei·a de novo, senhor, e sem hesitação, embora

preste decidido apoio ao gabinete, erá um exemplo de morali­

dade..A posição' que assumirdes perante a nação, ha de acordar

a cons<\,ieucÍll publica. O paiz sentirá que desejais reinar sobre

um povo mOl'<lli~ado.

Essa insistencia da coroa é legitima e salutar, apezar do que

pret~ndão certos terroristas.

Um dos maior.es politicos dos ultimos tempos, Cavour, tam·

bem pensava que a dissolu lio, lon~e ue "er uma violencia á von­

tade nacional, é .•0 meio de imprimir á sua manifestaç1lO maior soo

lemmidade. Elle dissolveu nma legislatuTa não obstante a grande

maioria que o apoiava; era necessario fazer sentir ao senado,

que resistia, a firmeza da opiniãO do paiz a respeito da secula­

risação dos bens ecclesiasticos.

Não tereis necessidade porém de insistir, senhor. Essa expan-

- são vehemente do espirito publico a respeito de vossa augusUl.

pessoa, é nuncia de uma cri~e salutar, que se ha ele operar sob

o influxo da iniciativa imperial. A nova legislatura conesponclerá

á situação; e votara as l'eformas mais mgentes, apoiando fl'an­

camente o gabinete, porém mantendo illeza sua dignidade.

De~e apparecer no paiz uma opposição; 'qualquer que sejll a

perversào de seus instincLos, desde que combater um ~overno

honest{), será cotlglda' a moralisar-sc para lutar com vantagem.

Dizia o grande Pitt: (l se não tivessemos llma opposiçào seria ne­

cessaria invental·a. Il

O primeiro e grande .beneficio de vossa politica será a res­

tauraçào dos partidos e sua depuração. A virtude reassumirá seu

im]Jerio; a emulação para o bem voltará. As idéas actualmente

sut'foc;Jda;; pelo egoísmo poderão sallÍl' á lume; em vez das ~ro;;-
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seiras cilada da corrup~lio, os princi pios combaterão com n' ar­

mas leaes e ne;,:lres da intelligencia, que não gerão rancoroso

EUes sentirão a necessidade de buscar o apoio das dhersas

classes do paiz, cujas tendencias fÓl'mào as moleculas da opinião.

A. agricultura, o commercio, as letras, a artes, terão li par da

administração ~voto na causa publica, o Jlosara.o na balança social.

Restaurados os partidos, o feudalismo das posições officiaes

desallparecerá para dar lugar á verdadeira aristocracia do merito,

COlTiilida pela opini[lo, c renovada pela seiva popular. Ao ciume

e .egoismo que aleijão o talento, ha de succeder a emulação que

desenvolvo as valentes iutelligeneias.

Os ministros notaveis não otfuscão o l>rilho do Lbrono, antes

o realção. k historia nl\o mostl'8. um só gl'ande rei, isolado d'e~sa'

vi~orosas. individualidades que são na phrase do evangelho « o sal

II lerra) e a creme dos povos.

Creae, senhor, estadistas eminentes; suas obras. como seus

nomes, serão raios de vossa gloria.

Quando os illustres re['resentante da geração quo "ai sumir­

s~, possão encher os seus dias com uma velhice de Chatam e

Palmerston; quando aos novos estadistas, que so e tM gastanlIo

em um doloroso attrito de paixões acerba;;, se orrereça a lenj!a

carreira de Canning, Russell e GladsLone; e á mocidade brasileil'a

não se antolhe um sonho impossivel a rapiJa asceni;ào de um

William Pilt e Robert Peel; a cOl'Oa que vos cinge a augusta

fronLe estara na altura de vosso nome.

O Brasil era menor l1a vinte a11110s j [Jorém eslava enLão mai

alto, porque na summidalIe que domina o !.lHano brilhavão o

grandes nomes de nossa historia, dê que bem raros e eclipsados

restão. A putt'in valia mais ao proprios olhos e á con ideração

das nações estrangeira . Homens de gl'Unde merito e afta posiÇão

errlO enviados nas missões diplomaticas, boje quasi abandonadas,

Desbatem-se as clientela para se formarem o:> nome glorio­

sos. que attesLão a c.xLLenciu de um grnude rei e de um gl'and'

povo. Eilcs são 'omu n~ (I)'''O),CF gjf!a!1 l't; LIU' medJ'ão nas ncu~-
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tas das alta mOlltauha~, onde exubera o humu:; da Lerra, e mauáO

do alto ricos mananciaes.

Senhor.

O penoso sacrificio esta consummado.

Muitas vezes <Irranquei a verdade do coracáo rebe1du que. a

recusava' oulms mais senü a magoa de a ter -proforido: 110rõm

ante ti magestade, não sou um homeu1;' sou uma iclêa, como eHa

ó uma instituição.

Ha wna força fatal e invenci\'el (IUe impêl1e as in~as a 111'O­

romperem atravez de uma épocha. ainda quando o iJ~dividuo q'!8'

lhes erve de conductor deva seL' ue peUa\ado. E' um pl'ojeclil

que arrebenta; deixai-o; o canhão anoll\essará outros,

l'i'ào tem nome as idéa '. ."'" ,",cl'dade é o unico baptismo, como

a ra ão é o unico foro, para os individuos que ~e faz~m idéal',

c se illCOrpol'ão na ma,sa da opinião.

Minha individualidade não foi estprvo a censura. ~ alguma

llarle eHa teve nos facto que ~ rasM a frio condemna, a culpa

lbe cabe, e mais grave que as outras,

Não a defendi contra a llropria consciência; não a defenderei

agora de vossa ju ta severidade.

2.4 de Janeiro.
C!ro.smD.

Fim..

. Tyr, de M~llu rua do Sabão, I~ll)
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U de janeiro de 1866.

Sua folha, sempre lida com prazer, trouxe-me ha dias, grande

saLisfação.

Não foi produzida pelo esmero da cortezia que recebi; essa

é propria do elegante escriptor: eu a esperava.

Sinto que me inhibisse de a retribuir. Copiosa é a lingua por­

tugueza, especialmente em assumpto de galanteria tão culto dos. .
nossos maiores. Sobejou porém a gentileza, . que a exbaurio na

pagina selecta onde só desmerece o motivo.

Reverter a bizarria com os mesmos termos, seria sobre mo­

notono, sediço. ~e ente- nas columnas editoriaes do Diario sente

o publico o fino quilate de uma alma de lei, e o brilho de uma

intelligencia da melhor agua.

A satisfação a que alludo, e satisfação intima, tem outra causa.

Vou confessal-o em toda ingenuidade. E' o reccio que de en­

volta com muita sympathia manilesta o nobre redactor de ser [eu

arrastado pelo desencanto até o absolutismo.

Imagino a aftlicção de um sacerdote inspirailo da liberdade,

a -pensar que o devoto sincero do mesmo culto sagrado, vacilla

na fé e resvala já para a apostasia.

Na mesma occasião em que erão enunciados tãO cordiaes sen­

timentos, publicou seu jornal uma carta de S. Pillllo. Devo ao

habi! correspondente lindos elogios, que por meu mal farão logo

rebatidos em praça com usura.

Sou nada menos do que - u o crooodilo feroz do despotismo.

disputando a admiração dos poucos credulos que ainda restão e

os tenues almejas do magnanimo coração do rei insonte .•• ))

A reticencia não é minha; sim do indignado escriptor que

5óme-se por elia e logo apoz surge 'para mandar·me litteralmente

ao diabo sob a conducta de Roracio. NàO sabia que arilo conhe­

cidos velhos, o lyrico latino com o anjo decabido.
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Nova dõse veio au~mentar a minha lOatisfação na tarue se­

guinte: esta chegava do norte.

Seu correspondente da Dahia taxa-me de feiticeiro, e natu­

ralmente já se deleita com meu auto de fé. - « Em todos os paizes

os misticismos de Erasmo tem trazido para os espiritos vertigens

e desvairamentos. Erasmo reduzindo todo um edificio a pó pre­

tende reedificaI-o? Com que materiaes?)

Tambem· u'esta carta 11a anteriormente uma reticencia á pa­

lavra perigosas... Ahi sem duvida mergulhou o prudente escrip­

tal' o monstro, que d'esta ~ez para guardar a cõr local, deve sei'

algum caramur~. Não o afundou tanto porém, que se nlio veja

ainda a sombra terrivel.

EMheu-sa a medida ao contentamento que transbordou. É para

eipandil-o que dirijo esta carta ao men sempre generoso adver­

saria, principal redactor do Diario.

E já que a palavra outra vez cabio da panna precise-se a in­

tenção em que foi desde o começo empregada. Somos n'este mo­

mento adversarias porque estamos em posições OpIJostas, e temos

.rllmos ponteiros.

O corao:lo enthusiasta do nobre redactor caminha do presente

lJara o futuro; leva os olhos no borizonte límpido que dour.lo os

raios ue sua intellillencia. Já perlustrei esta senda; desando-a agora.

Venho do futuro para o J)resente; da aurora para a n ite; turl.O

é triste e ariao.

Mas a ambos nos impelle a mesma nobre aspiração, ól liberdarle.

O joven lidador marcha á sua conquista nas regiões encantadas;

o desilludído alvanel esforça arrancal·a das ruínas que a obslruem.

E' natural que o malho do operaria alúa muito pardieiro, que a

arma do campeão perpassa e desdenha.

Desponte I. luz porém, onde quer que seja, do seio de suas

esperanças, ou do fuudo do meu desencanto, ella nos reunirá, es­

pero em Deos. Já não 'seremos adversarias.

Torno á minha satisfação.

Estes echos da imprensa, partidos ele varias poutos e conden-
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sado aoS surdos rumore~ que borbol'iobão nos circulos da corto,

são indicios de uma crise salutar. Anouncião lies que a penoa

de Erasmo não fez a autopsia cl~ um cadaver; operon sobl'e corpo

vivo e robusto, onde são promptas as reacções.

-as seis primeiras cartas limitei-me a esleriotypar a actuali­

dade. Para que nenhuma consideração me tolhesse desprendi·ma

da minha individualidal.!e, e do envolta com as outras fundi·a no

cri 01 de uma rasão severa.

Se pois ao conLemplar o quadro tiel da sHul1çãO ergue-se anLe

os olhol> de patriotas sinceros um vulto pavoroso, não é da ima·

ginação do escl'iptor que surgio; mas do seio d'esta crise que

ludo subverte e confunde, até·o espirito dos homens bons.

Meus escriptos nem são reflexos; apenas esboços. O original,

buscae·o em torno; ene ahi está, vos toca, envolve e opprime, como

fiuil.!o deleterio --que abate-us animos e entorpece os sentidos.

Pasmosa hallucinação é esta que soffrem o -povos -em épocas

decadentes. Assemelha-se à pungente iJ1usão dos tisicos; doce

placidez os enleva, quanto mais se as:;tr:lvl1 o mal. Não o la.­

time.m, que é irritai-os.

Diariamente sahem á praça, se arreganhão em publico, (1'an­

sitão livremento por viellas e ruas, successos que estrio de con­

tinuo attestando um deploravel desvio da opinião. Ninguem os

con~sta; passão incolumE's, respeitados, applaudidos, e entrão

placidamente TIn rlominio dos fn r. t.m: cnn~l1mmado~nde s((o laICO

condecorados com o titulo de preccdentef.

Um escriptor lembra-se de colligir taes acontecimentos e, unin­

do-os pelo fio que os prende, expol·os no seu c.omplexo á atteu­

ção t10s homens cordatos. Os que applaudirão fi realidade, re':

voILllo-se contra a imagem. O enthusiasmo os deslumbrava então;

punge·lhes ay;ora a reflexão.

Muito tempo havia que Roma despedaçára sua constitui~.ão

livre. Como disse um historiador, a cidade eterna levantára um

t11rono que esperou vago c.erca de seculo por um possuidor. E'

pertinente lembrar, que farão os Grachos que matárão a republic .
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Já a liberdade tinha desertado do capitolio, onde nunca mais

devia entrar; e o povo romano sollicitava um senhor á quem

servir! Comtullo. o nome de .rei era ainda ali um abjecta de

aversão e horror, como rõra em ~tbenas o titulo de tyranno.

Acclamavão.-se d' tadores perpetuos com poderes soberanos;

decretavão-se triumphos; eri~ão·se estatuas; deferião-se honr:ls

immortaes. Mas a lisonja ousada que se atrevia até o saorilegio,

não tentou reunü' as tres letras exec.radas para saciar as 11mbi­

ções vaidosas.

Cesar acceitou a ~tatua que o povo romano collaeou no ca­

pitolio á par de .Tupiter, com a inscripção de semideus: e apezar

da seu genio, nlio se animou a receber o diadema que em pu­

blico lhe otlereceu o consul Marco Antonio.

Esta pagina da historia antiga é cbeia de fundas tristezas e

implacaveis lições; é o transe da devassidM do maior povo da terra.

Na decrepitude 4le...um:l TOq6;.immensa na virtude e immensa no

vicio, todos os paizes achão estimulos para a gloria, G advertencias

na miseria.

Nossa felicidade é possuirmos a monarchia para socalcar as

ambições alfoutas; e na monarchia um principe recto, liberal, in­

vulneI'avel aos assaltOs da paixão. Não fossem efítas duas ~UlJ.rdas

que. Erasmo em vez da al'dua tarefa teria-se limitado a escrever

na pagina actual dos annaes brasileiros: Fuit /libertas I

.o absolutismo2-0npm Dão fi "'~o copv;yeelm:comnosco?

Onde..-a minoria subjuga a maioria, ahi está. a tyrannia; seja

de um, seja de muitos. Repimpado nas poltt:0nas minísteriaes, es­

preguiçando-se nos sofás da assembléa, pedante nãs repa:rtiç6es .puw

blicas, .risonho e seductor na imprensa, empertigado nos l'ardões,

mostra-se em] toda a parte esse Protheu da nossa politica.

Só não penetrou ainda o coração.d'aquelle á quem dev~ra mais

sed~zir. e a alma de ..aJ.~uns cidadãos prudentes que ha muito

sentirão o liso declive por onde .resvala o paiz.

Alguem appareceu que tirou de seu dever -coragem para ai·

frontar, o delírio. A.rrancou o monstro do parlamento, da admi-
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nistração, dO jornalismo, da opinião, dos ultimos refugios e o ar­

rastou ante o paiz para que o contemple em face!

Volta-5e toda a coler~ contra o imprudente I «( Carregue-se este

bode emissarit> com os noSSOJl peccados politieo5, e expulsem-no

do grémio; que vá pagar no deserto a culpa do absoluti5;mo!))

Em boa hora venbão taes assamos, de indignação que, se Jioem

ao escriptor por ingratos. prazem "3.0 coração"brasileiro ! Sim ; como

na ceremonia hebraica de bom grado me carregarei dos nosEOS erros

passados e commigo arrastarei ao olvido o adio e remorso d'e1165.

Mas floresça no meu 'paiz a liberdade constitucional e restaure-se

o imperio da lei e da moral.

Sobra-me espaço. 'E' mais um momento ao prazer d'(jlsta pratka.

Desejo apagar os receios que nutre a meu respeito.

Não vacillo, como suppõe; nem sulco em fragil csquüe ondas

aparceladas. E' terra firme e chão solido que dlJ;corro: o campo

foi longamente roteado; os rumos avivent'ados pela experiência,

Não se oscilla neste terreno que é o das instituições juradas.

A. lei e a honra quando não se provoca a nação á assumir

a plenitude da soberania, permitta o nobre redactor que o af­

firme, só tem uma accepção; é a constituição executacL.'l com

probidade; é o direito' e a moral; à justiça e a virtude.

Reli 'com attenç-ão as cartas publicadas, investigando u phrase

onde o espirita de tão reflectido pensador pudéra t~r sentido

meus deslizes Jl~a o ob tl\l'V~ prollria <l1'sti­

naXi!0' não.a encôntrei.

Será na dedicação de Erasmo ii. pessoo. do monnrcha; l\llctm­

fiança que manifesta pela ac.ção bemfazeja da coroa·; no appello li

energia dit magestade '1

Mas é na esphera da constituição que ae dUatã0 essas as­

pirações liberaes. Invoca-se a coroa, para J'.eclamar d'aila a ver­

Ilade do systema.

A.'Visou, com prudencia o sisu lo jornalista cm adiar a discUS­

:;:\0 para quando ten!lão as idéas seu completo desenvolvimento.

Não me afastarei do acerto; mas prózo emtauto sua adheslto, 'lua
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anhelo pai' eslJo~ar-me de uma maneira mais saliente, porisso

que mais solta de outras considerações.

Quero a constituição, como foi escripta, não como a aleijárfio.

Xa constituição apparecem bem distinctos os tres principios cardeacs

da monarchia representativa; a coroa, o po,o e o elemento intel'­

media ou mh:to, que em falta de melhor termo chamo al'istocratico.

Estes tres principias se engrazão na vida politica, á semelhança

ele rodas dentadas; não se move uma sem que as outras girem

igualmente. D'essas evoluções concertadas ;nasce a vida repl'e­

sentativa, a mais nobre func~ão dos povos livres.

Nosso mechanismo constitucional está inerte; não ha quem o de:;­

conheça. As môlas se oxidárão; os eixos ficá1'ão perros. Para 1'e­

pôl·o, e lhe r~stituir o movimento, é necessario o impulso pelo

menos de uma das tres peças: todas ii um tempo fôra exceUen­

te; mas era empreza para forças magnas.

Rcaslll{)-'iem OBSefen{lia-das suas, mesmo para o minimo em­

penho receia que sejão somenos. Cumpria-lhe escolher dos tres

pontos o mais accessivcL.

Acredite o nobre redactor que a opção não se fez sem pau­

sada reflexão e estudo acurado.

Via Erasmo o po,'o ralado por grandes decepções, descrente

dos homens que o dirigião, entorpecido pela ignorancia ou in­

dilrerença, vexado com as tribulações do presente; reconheceu
que sua palavra niio tin b , pocC2nç2 'flaJ"'.__N\mmOlrpr untos mi­

lhõo!; clf' -ãTfn= derramados por vasta superficie. E se falha~do

o intento apenas chegasse ao ponto de conturbar a onda, sem

ter o poder de a applacar e dirigir-lhe o curso , ... Não seria tre­

menda a responsabilidade que pesaria sobre ene.1

Erasmo recuou.

A aristocracia 1 . .. O elegante escl'iptor ha rompido, armatlõ

do seu talento, a crosta espessa e glacial, que sopita as idéas

neste belio llaiz creado para as magnificas expansões. Conheco

o ~eslo pl'etencioso, o ;riso de mofa, o esgUio da inveja, qua man~

irão as J11elhores in~piraçõelS.



A lasse snperior apre- nl t-udo:: 05 sympto4J do LO n-

I,osi~ão. A. desmoralisaç~o olJseca uns, e apavof:t outros. lIIIDen:;

que devião tomar o passo aos acontecimentos, andão vagos, mÚl'·

muros, e mais timidos, Quanto mais elevados, :l altura dá 'er­

ti~en. !lIuitos a esta hora me suppõe possesso de grande cobi~a

ou estulto delirio.

Erasmo entio a impolennia de sua pal ,roi para as'oberlJar e t~

avalanche aristocratica, a. -im como a s~ntira para revolver a Ollda

c tagmllla da opinião opulur,

fie lava a coroa.

Ali está " cabeç.a da mll:ão. Não tolrlão a lucidez da ment!"

sUl1erior sombras (JVC projecte li inveja. na abnegac:ão c ci\ismo

e.. lão pro\'ados.

1rato c faeH é o designio de cun encer uma raz o recta,

quando nilo se tem oulco prol além da 'erdaue. Mais ainda; se a

convicção já ali despontou e só aguarda espaço e vez de produzir-se.

Ei porqnp Erasmo se dirigia ao throno, Lá está o que o

c!:oismo e a vaidade lhe recusarião em muita parte. Ou 'ido bene '010

par o escular; dedicHçào prompta para o comprebender; illustra­

çào magnnnimo, que não desdenha a iu'a, e orriie o erro sem mofa.

E' dl1ro, quando se professa eomo o nohl' redactor o culto á

\'f'rdafle, snliit a praça para esmolar d indolenr.ía em indoJencia

abalos do leitor s; e recolher apoz ar"noso lidar, traV'ado de amar­

gura:, com m ~quinha coUrcia.

rara ser lido o meditado pelo imperador, Erasmo não care e

> proteeç'o, nem de en~odo; bl1sta apparecer. Acord m, O" d

7, stentoria, a nação; congrrguem, os que dispõem da senb

n agica. ao:> npaze. Eu que lião iui talhado para esses tr~balhos

bereul o;, fac'o muito le -audo ao monarcha os gemidos da patri:l..

Pertina, yj "aO dc\'[' enl heI' os olhos áqllelles que enxergão nas mi­

nhas cartas o espectro 11 a1J~oJutism. Tão sc reclama, constituição

1 UI', a ron pUfca)'; não ii ocn a hrinra T'ara con-ummar uma ob!'.l

tr:tição e desJ a dade; nitO se ostenta com escandaJo:a Iblicidade

m pano, cuj succe~::: (' t' no my~terío. na .orpr .za, no silencio.



Quem por ~yentura de$eje o alJsolutismo, dormo placidamente

embnlâdo pela corrente, -e fogo de torvar a veia; segue O curso­

dos acontecimentos. M3S penso eu que se i1lude: o somno do povo

brasileiro, Confiàdo na Yirtude de seu monarcha ê passiveI; sua

servidão, n1l.0 acredito.

na America a liberdade foi contempornnea da terra, disse Cha­

teaubríand. Tudo neste solo tem um cunho de independencia. A

natureza queb.rou aqui os IDltiKos moldes e fundio cousas desco-
. .

nhecidas. E~tes mar'" regeitárão durante seculos o "ominio do

homem. A. selva disl aao lavrador com tenacidade sua conquista.

Emfim forlío os Estados Unidos quo derão li F unça o exem­

plo da liberdade, que d'ali reverberou por toda a Europa. Escapou

um canto na extrema meridional, onde o velho despotismo por­

tuguez repa;;tava. Nós lhe mandamos primeiro aviso em 1789 e

scglwdo em 1817.

Assim a civilisação vem da Europa. para a virgem America;

a liberdade vae da America, onde se refugiara desde a antiguidade

para a decrepita Europa.

Acredito qUe o Brasil, destinado a representar no novo mundo

as gloriosas tradicç<ies dl!- raça latina, não hade esquecer o que deve á.

sua origem americana. Mas é cerLo que apropria opulencia o damna.

Elle espcrdiça a liberdade julgando que nunca lh'a, poderãO arreba­

tar; esbanja o tempo, porque a mocidade se lhe afigura eterna; dis­

sipa sua riqueza, confiado neste solo cujas entranhas de ouro ja­

mais se hão de exhaurir.

Se o desbarato das forças continuar, não ha \igor que resista.

Estamos cercados de exemplos palpitantes d'essa extenuação pre­

coce da substancia nacional. Aprenlla nclles o Brasil a zelar os

thesouros qu'tl a providencia lhe confiou.

É tempo.

Não demós l'asão a esta IJalavra de Daniel Webster: - Que as

esperança8 da liberdade repousão unicamente sobre a intelligenci a

e vigor da raça saxonia:
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